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1. CARACTERÍSTICAS SÕCIO-ECONÔMICAS

Desde õs primôrdios da colonização. Salvador surgiu

e 'cresceu como capital, núcleo militar e administra

tivoe entreposto comercial voltado para a exporta

ção, a cidade mais importante do país.

Na época colonial, a exploração da cana de açúcar

foi o fator de dinamização da economia local. A cul_

türa canavieira, desde o ' início influenciada por

fatores exógenos que condicionavam o seu desenvolvi^

mento,trouxe reflexos diretos sobre Salvador,um dos

principais centros, convergentes e irradiadores des

ta atividade. A ocupação de Pernambuco pelos holan

deses aliada ãs mudanças ocorridas no mercado inter

nacional do açúcar com a oferta da produção antilha
na á* preços mais compensadores e a produção em maior

escala do açúcar (fejbetèrraba fizeram eclodir uma cri^

se que, embora latente, jâ se fazia presente nos ca

naviais baianos.

Esta crise agravou—se em fins do século XVIII, pelo

deslocamento do eixo econômico para Minas Gerais de

corrente da descoberta do ouro, sobretudo com a al

ta do preço da mão-de-obra escrava tornando-a proi

bitiva para os canaviais baianos.

i" • • ' .

No ritmo da pulsação das atividades açucareiras,Sal^
vador veio .a tornar-se importante centro comercial,

através do qual a colônia se abastecia de todos os

produtos necessários a sua sobrevivência, desde os

implementos agrícolas até os artigos importados • de

luxo, gerando assim um fluxo de emprego e renda.

Além de se constituir no principal, porto e sede dos
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serviços administrativos, as relações econômicas com
plementares de Salvador estendiam-se a pecuária, no
norte, e a extração de madeira, no litoral sul. A

sua polarização era feita através de três caminhos:

a Baia de Todos os Santos, principalmente os portos

de Cachoeira, Maragogipe, Nazaré e São Roque; Feira

de Santana como" sub-polarizadora da economia do ser

tão baiano e Alagoinhas com idêntica' função em rela

ção ao norte do Estado e Sergipe.

A transferência da capital colonial para o Rio de Ja

neiro, levando consigo os serviços administrativose

toda a sua eistrutura burocrática, reduziu as ativi

dades econômicas em Salvador, deixando-a quase que

exclusivamente a mercê das oscilações determinadas

pela demanda externa ã produção açucareira. -A eco

nomia local entrou então em decadência, fazendo- com

que,, durante os dois últimos séculos da historia da

cidade, fosse deteriorada gradativa e continuamente

sua posição em relação ao país.

Somente em meados do século XIX com a criaçao da "Com

panhia para a Introdução e Fundação de Fábricas 0-
teis na Província da Bahia" (lí surge a primeira

tentativa de industrialização na Bahia, que embora

enfrentando os problemas da captação de recursos ne

cessários aos seus investimentos - já que os exce

dentes gerados eram apropriados pelos- próprios pro

dutores agrícolas e principalmente comerciantes e

exportadores, em sua maioria estranvgeiros - logroxi
•0.

(1) AZEVEDO, José Sérgio G. IndustriáU.zação e- Incenti
vos Fiscais na Bahia. Uma Tentat-iva de Interpretação
Histórica - 3975. '
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apresentar resultados positivos, conseguindo implan
• tar algumas fábricas ligadas aos ramos têxtil^ f\amo
e.madeira.

r  • • • .

Constituindo-se em nüçleos industriais importantes
na província, Salvador, Valença e Santo Amaro chega
ram a congregar unidades de fundições de ferro e co
bre, fábrica de rape, pólvora, sabão e papel, nu
ma débil imagem dos centros industriais ingleses da
época, com os interesses burgueses mostrandp~se cia
ramente contraditórios aos das classes dominantes 11

gadas a"agricultura (2). Estes centros apresentavam
como característica principal a pulverização .do ca
pital pór pequenas empresas quase artezanais, vincu
ladas ao setor primário exportador.

Paralelo a esse acontecimento, as exportações de ca
cau cresciam consideravelmente atraindo os principais
recursos regionais, substituindo o açúcar no papel
de fator de ponta desempenhado anteriormente.

Ao lado das exportações de cacau e beneficiando-se
das condições propícias para a criação de novas ati^
vidades, especialmente urbanas, devidos à política
emissionista do "Encilhamento" de Rui Barbosa e seus

desdobramentos, em 1890/91 implantaram-se cinco fá
bricas têxteis, inclusive a Empório Industrial do
Norte, de Luiz Tarquinio, que foi considerada a mais
avançada experiência social da época, com equipamen
tos e estrutura das mâis modernas do mundo (2).

Apesar desse embrionário setor industrial, a estr\i-

(2) AÍIEVEDO, José Sérgio G. , "op cit"



tura regional permaneceu ligada à economia caracte

rística de "plantation", tendo o cacau comõ produto

dominante. •

Esta situação perdurou até meados da década de 1940

apesar da clara tendência declinante dos preços do

cacâu no início do século XX. A alta Concentração .

da renda limitava o mercado consumidor a artigos im

portados de luxo, enquanto a camada de baixo poder

aquisitivo era satisfeita por \ama pequena produção

artesanal, paralela ã produção doméstica, que a ní

vel de subsistência adquiria importância considerá

vel .

Ao contrário da economia cafeeira do Centro-Sul,- na

Bahia as atividades tradicionais hão haviam logrado,

em sua evolução anterior, nem tampouco durante o

"boom" cacaueiro posterior, estabelecer padrões de

. interdependência e diversificação capazes de criar

uma massa econômica propiciatôria das condições de

"take off" industrial.

A decadência secular do Nordeste do Brasil e de seus

centros urbanos regionais provocou consideráveisflu

xos migratórios em direção ao Centro-Sul do- país .

Entretanto, a população da região continuou crescen

do em termos absolutos, havendo vim importante pro -

cesso de urbanização (3).

A crise e a decadência da economia .de exportação

constituem o marco dentro do qual é preciso situar"-

(3) ELISABETH Jelin - "Salvador - Forma de Orgcinização da
Atividade Econômica e Estrutura Ocupacional"- CEBRAl^-197<i
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-se para"interpretar as recentes mudanças na estru

tura produtiva da cidade (4).

Entre 1920 e 1940 a economia da cidade teve . apenas

parcialmente alterada sua estagnação, com a nova es

truturaç.ão dp Estado no início dos anos 30, cujas no

vas funções, então absorvidas pelos órgãos públicos,

criaram uma demanda por um novo tipo de mão-de-obra

em ocupações burocráticas, fortalecendo as classes mS

dias de renda da população.

A política cambial da taxa fixa, adotada no pós-

guerra, na qual a receita cambial era convertida em

cruzeiros a uma taxa constante, provocou-uma san

gria de recursos dos setores exportadores para o pó

Io industrial do Centro-Sul, em. processo de.consti

tuição, e consolidação.

No início dos anos 50,. devido a uma exigência da in

düstria sulina em expansão, ávida por ampliar seus

mercados, a construção da rodovia Rio-Bahia influiu

para que' a maior parte das indústrias tixtis fechas

sem suas portas pela incapacidade de concorrer com

os produtos oriundos do parque industrial paulista,

mais moderno, Mas, ao mesmo tempo,.a melhoria da re

de de transportes ensejou a instalação na Bahia de

algumas indústrias processadoras de bens primários

destinados ao mercado sulino (5).

Porém novos fatos, ocorrendo quase simultaneamente

(4) GELSO Furtado., Dialética do Desenvolvimento - 196 3,

(5) CLAN S/A - Proposição de Estratégia de Desenvolvimento
para o Estado da Bahia - 1974,
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como a criação da CHESF. e BNB e as atividades de ex

ploração e refino de petróleo pela PETROBRAS,vieram
interferir no p-rocesso econômico/. contribuindo para

impedir que se agravasse a tendência de uma partic^

pação decrescente da renda regional na renda nacio

nal. Nesta época começa a se implantar em Salvador

uma estrutura de produção capitalista urbana, carac '

terizada por um alto grau de concentração e cèntra-

lização/ especialmente nas atividades industriais.

A CHESF/ através da Usina de Paulo Afónso,iniciou o

fornecimento, abundante de energia elétrica/rompendo

■  um dos pontos de estrangulamento mais graves à in

dustrialização nordestina, possibilitando o (fesenvol-

vimento de pequenas- e médias empresas voltadas ao be

neficiamento de matérias primas locais além de uni

dades da indústria mecânica.

A implantação da PETROBRAS provocou mudanças de im

pacto no Município de Salvador, que como principal

receptãculo dos seus efeitos multiplicadores te\'B am

pliado o seu mercado de trabalho e melhora das finan

ças locais. A geração de renda e o seu efeito mul

tiplicador incentivou o comércio, estimulou as cons

truções de obras públicas, de casas residenciais ,

condicionou uma expansão dos se tores secundário e

terciârio.

A presença PETROBRAS motivou ainda a instalação de

outras empresas fornecedoras de matérias primas e

de serviços para extração e refino de petróleo, in
terferiu de maneira profunda, no sistema viário e

.  induziu a realização de vultosos investimentos cm in

fra-estrutura básica.
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As décadas de 60 e 70 correspondem ã época da moder
na industrialização baiana, apôs a criação da SUDE
NE, órgão de desenvolvimento regional, incumbido de
impulsionar e coordenar os investimentos' em -infra -

estrutura e estimular os projetos privados.

Com os incentivos fiscais, financeiros e.cambiais ,

muitos investimentos efetuaram-se em Salvador e so

bretudo nò CIA, área de localização industrial cria
da pelo Governo Estadual, situada em torno da baía

de Aratu. com parte no Município de Salvador. Os re
flexos da atividade fabril em Aratu passaram a inci
dir diretamente sobre a estrutura produtiva do Muni^
cípio, não s5 pela demanda de serviços como .também
pela criação de unidades industriais, visando aten
der as empresas do CIA e/ou transformar parte dos .
bens por elas produzidos. ,

Estas porém, não foram suficientes pára quebrar o
caráter de "enclave" assumido pelas novas atividades

implantadas na região. Os ramos industriais tradi
cionais continuaram como os mais integrados com a

economia regional, enquanto as indústrias dinâmi -
cas, que normalmente exigem processos produtivos mais

complexos e sofisticados, tecnologia mais avançada ,
demandam um maior volume de investimentos e de efei

tos multiplicadores mais importantes, tem os seus
"backward linkages" mais intensos com a economia do
centro sul.

%

Os investimentos feitos no CIA foram voltados para
a produção de bens intermediários e de capital, com
uso intensivo de capital e centros de decisão e acu
mulação fora da região, não ocasionando grande oiipli
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ação no consumo, de massa, mas sim um acréscimo da demanda

de produtos sofisticados.

*

No início da década de 70, além da maturação

dos investimentos realizados anteriormente, a implantação

do II Pólo Petroquímico na Bahia apresenta-se como a prime^

ra oportunidade histórica para o surgimento dé uma ativida

de integradòra que poderá quebrar a dependência econômica,

do Estado a estímulos exógenos(6).

"O desenvolvimento da região de Salvador não

corresponderia, propriamente,- a uma multiplicação de polos

nacionais de desenvolvimento, mas sim a uma expansão descon

tinua do pólo principal (ó eixo Rio-São Paulo)".(7).

Com efeito, as perspectivas de desenvolvimen

.to econômico da Bahia, e particularmente da região de Salva

dor estão pautadas na criação de elos de envolvimento do

,.COPEC com o restante da economia local que poderia se dar

com a efetivação do Parque de Transformação.

(6) AZEVEDO, José Sérgio G. "op cit".

(7)' CONDER - Estudo 'P-reliminar do Plano de Desenvolvimento

Integrado da Área Metropolitana da Salvador, 1970.
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.  Por outro"lado, o comportamento do setor in

dustrial ê determinado pelò momento da conjuntura econômica

do pais, que por sua vez, absorve os impactos emanddos pelo

sistema mundial, ou. sejam, os sub-sistema refletem os c^

cios•dos. sistemas em que estão inseridos.

Isso vem a propósito da crise econômica mun

.dial derivada sobretudo de elevação dos preços do petróleo

no mercado internacional e- da escassez de insumos, que trou

^  »

xe em seu-bojo sérios problemas.a economia nacional obrigan

do a que o governo brasileiro operaclonalizasse medidas qüe

objetivaram a redução da performance de crescimento que se

vinha atingindo.

Tais medidas causaram, indiretamente, a aber

tura de uma faixa de ociosidade na "capacidade de produção ■

das empresas de transformação petroquímica do centro sul,

o que tende a minimizar a implantação do Parque" de Transfor

■  .-mação do COPJEC, transjEofmando o Complexo-Básico emi fornece

dor de insumos para essas empresas.

Apesar desse fato, o Põlo de Camaçari se con£

titui numa abertura para um caminho desenvolvimentista que

alivie os sérios problemas que afligem a economia urbana re

gional.
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Todo esse processo por que passou- a economia

regional.ao longo das últimas décadas^ propiciou o cresc^

.  mento da atividade comercial e de prestação de serviços de

vido às pressões da demanda, jã que todo o apoio urbano per

maneceu sendo, ofertado pelo Município de Salvador. Por ou

tro lado, as características ambientais da cidade, as man^

festações de cultura local e o valor histórico e artístico,

do patrimônio arquitetônico de Salvador tem propiciado

vertiginoso crescimento das atividades turísticas atraindo-

número crescente de visitantes e grandes investimentos, so

bretudo . no ramo hoteleiro.

Tais transformações trouxeram implicações no.

perfil de distribuição da renda em virtude dessa variável

flutuar em função do contexto sócio-econômico em que se en

contra inserida, sendo altamente influenciada por qualquer

fenômeno ou mudança, sobretudo as de ordem estrutural.

No -caso.de Salvador que tinha a sua estrutu-

°  .ra de distribuição montada sobre arcabouços econômicos do

histórico modelo primário exportador, sentiu profundas trajis

fo.rmações, quando a partir da década de 50 foram introduzi

dos novos fatores de desenvolvimento, até então alheios ao

processo,.os quais traziam em seu bojo uma acumulação e con

contração em níveis muito acelerados. A dinâmica de dJstri_

buição de renda pode. ser relacionada com a capacidade da
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absorção e remxineraçEo dá mão-de-obra,' pela economia.

Porém, a regressão na distribuição da renda

não perm^eceu em ritmo tão acelerado quanto o que se ver^

,  . ficou logo apôs á deflágração de todo esse processo (década

de 50), uma vez que, apesar da produtividade diferenciada,

favorável .aos setores modernos que tendem a absorver gran

•des parcelas da renda, em contrapartida, oferecem salários

.  bem superiores a média.
t

Por outro lado, as perspectivas de oportun^

dade de empregos tem atraído um crescente fluxo de migran

tés, liberados no campo por problemas no setor agrícola, os

quais tendem a engrossar o contingente dos estratos inferio

res da renda. Essa mão-de-obra desqualificada é utilizada,

em parte, na construção civil sendo o restante incorporados

ao mercado informal e/oü ao desemprego.

.  ̂ Sendo Salvador a cidade mais estruturada e

í  ■ que oferece a mais variada gama de serviços urbanos, atrai

a'maioria desses imigrantes, tornando mais agudos os proble

• mas habitacionais e de marginalidade urbana.

Convém salientar, entretanto, que apesar dos

contingentes migratõ.rios permanecerem crescentes, a 3:edução

de oportunidades de empregos entre outros fatores influi pa
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1.2 Variáveis Básicas

A variável raais importante é a população, ob

jetivo maior do planejamento e "é.a sua previsão o mais im

portante estudo da fase de prognose, tendo-se em vista que

a quantificação de todos os objetivos a serem propostos pelo

Plano dependerá sempre .desse numero, dessa quantidade futura

dê gente: espaços requeridos para as atividades.; demanda de

água, energia elétrica e de todos os serviços públicos ou de

utilidade pijblica; habitação, recreação, escolas, áreas ver
des, número de veículos, etc." (9)

A sua condição sõcio-econômica, por outro la

do, ê definida através de outras variáveis que em seu com

plemento compõem o quadro das variáveis•básicas,são pois: : a

renda, o emprego, as famílias e domicílios.

• As análises sobre as variáveis básicas origi

nam-se dos estudos exploratórios elaborados sob a responsa

•  bilidade do PLANDURB especificamente para cada uma delas. A^
sim, é que, apresentar-se-á aqui uma compatibilização e sín
tese integrada nesses trabalhos, cujo marco referencial foi-

o seguinte:

O estudo sobre a população, já publicada sob

o. título de ','Evolução Demográfica - 1940-2Ò00" elaborado pe
lo Centro de Recursos Humanos - CRH da,Universidade e que

consiste, basicamente, nuniâ revisão crítica e atualização

dás análises e projeções demográficas realizadas anterior-

, mente por estudos similares:

- SINGER, P.I. e SANTOS, U.L.F. - "A Dinâmi

ca populacional de Salvador de 1940 e 1968"

- Salvador,CEBRAP/CEDIP-USP/PRH-ÜFBA,1970

(9) FERRAR!, Celson - Curso de Planejamento Integrado, Cole
. ção Malzenzie, 19 7.3, pag. 119.
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SINGER, P.I. et alli - "Estudos Sobre Abas

tecimento Alimentar na Região Metropolita

na de Salvador", TOMO 1. Salvador, CONDER/

SEPLANTEC, 1975.

*  • \

"o trabalho sobre a rendá intitulado "O Estudo

da Renda em Salvador - 1970-1990", ainda inédito, foi elabo

rado pela equipe dá área sõcio-econõmica do PLANDURB teve co

mo base a atualização e. adaptação da metodologia utilizada

no "Estudo do. Abastecimento Alimentar", elaborado pela equi

pe do Centro Brasileiro de Análises e Planejamento - CEBRAP,
I  '

sob contrato da Companhia de Desenvolvimento da Região Metro

politana do Salvador - CONDER, o qual teve comio universo de

estudo a RMS. " . *

■  ' As análises sobre o emprego foram elalvoradas

com base em dados censitârios e ps qu^ántitativos fornecidos

pela hipótese referencial do "Estudo de Uso do Solo e de Transpor

tes na RMS"-, elaborado pela PLANAVE sob contrato da CONDER.

Os cál.culos referentes a quantidade de Famí

lias e Domicílios, constantes do trabalho "Projeção no Ni3me

ro de Domicílios e Famílias, Salvador 1970-2000, inédito,

■foi elaborado por consultoria e cujos resultados foram dis
tribuídos segundo os estratos de renda através de metodolo
gia do PLANDURB e por sua própria equipe.

As informações contidas nesse trabalho, cons-
tituem-se dados • básicos e destinam-se prioritariamente,co
mo insuraos, às previsões e projeções sócio-econômicas que
vão, por sua vez, nortear o estabelecimento de metas e medi
das .racionalizadoras do processo do desenvolvimento urbano
de Salvador.
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1.2«1 - POPULAÇÃO

X"',

o Município de Salvador, ocupando lama área que re

presenta 0,058% do território do Estado, tinha, era

1970, uraa população recenseada que correspondia a

13,6% .da população total e 32,6% da população urba

na da Bahia. Em confronto com a Região Metropoli

tana, esses percentuais correspondera a 87/7% da po

pulação total e . % da urbana.

A população do Município cresceu em 3,02% áo ano

entre 1950/60;. de 4,71% entre 1960/70 .e dê 4,60%

entre 1970/75. Do crescimento populacional apresen

tado nos últimos 35 anos, 47% deveram-se às migra

ções apesar de ter havido, no período, uma queda na

significação relativa das migrações para a ekpan -

são demográfica do município. Esse fato deve-se a

um declínio na mortalidade acompanhada de signifi

cativo aumento na fecundidade, ate 1968,o que fize

ram acelerar o crescimento vegetativo. A partir de

1960 observou-se uma desaceleração no.crescimento

popülacional que pode ser atribuido aos efeitos oon

jugados do ganho sobre a mortalidade ter sido rela

tivamente menòr no. qüinqüênio 1970/75,. o saldo mi

gratório aumentou em percentuais ménores que os pe

ríodos anteriores,e houve,alêra disso, uma certa re

dução no nível de .fecundidade a partir dos últimos

anos da década de 60.



A população de Salvador rejuvenesceu no período de
1940/75, passando da idade média de 25.9 anos em

1940 para 23.3 em 1970 e 22,7 em 1975. Esse reju-

vehecimento foi causado pelo declínio damortalida

de em idades infantis, pela elevação da fecundida-

de até 1968 e pelo rejuvenescimento da própria imj^

gração líquida nos dois últimos períodos.. Observou-

-se também uma tendência suave ao aumento da propor

ção de homens na população total, embora continue

muito baixa a razão de masculinidade do município

(89 homens para cada 100 mulheres).

Os níveis de"mortalidade geral e infantil declina

ram sensivelmente de 1940 a 1970, sendo maior." para

as mulheres que para os homens. -A despeito da ten

dência declinante observada na mortalidade infantil

registrada no curso de 28 anos, parece que esta va

riãvel apresentou uma significativa elevação depois

de 1968. Tal elevação pode ser explicada,em gran

de parte, pela deterioração do padrão de vida das

classes sõcio-econômicas de mais baixa renda (10).

Entretanto, nos últimos anos do qüinqüênio. 70/75,não

parece ter persistido a tendência ao aumento dos n^

veis de mortalidade infantil.

Entre 1940 e 1968 o nível de fecundidade parece ter

crescido de modo expressivo,particularmente entre

1940 e 1950. As evidências que se dispõe indicam

que houve uma tendência geral de elevação dos ní

veis de fecundidade até 1968, iniciando-se então ,

um significativo declínio. Tal tendência de descen

so parece condizente com as mudanças sócio-econômi

cas que vêm se processando em Salvador, de.9de a de

(10) SINGE.R et allia, CONDER/SEPLANTEC, 1974 ,
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cada passada. " .

No que tange aos saldos migratórios, nos imigrantes

que chegam*â Salvador, predominam os jovens, haven

do entre eles uma proporção significativamente maior

de mulheres que homens,' particularmente no grupo de

10 a 29 anos de idade.

Por outro lado, houve um aumento no volume absoluto

dos saldos, de uima década para outra, e de redução

na sua significação relativa para o aumento da po

pulação.

Com base na observação das tendências passadas da

população de Salvador, pôde-se estabelecer , três. h^

póteses gerais de projeção, onde se prevê o seguin

te comportamento futuro dos componentes das mudan

ças demográficas:

HIPÓTESE I .

a) declínio lento e em desaceleração da mortalida
de, conforme hipótese de SPIELMAN ( 11);

b) saldo migratório total representando 85% do sal^

do migratório estimado por SINGER et allia (l2 )

para a RMS,e estrutura por idade e sexo. dos saJL

dos constantes a partir de 1970;

c)• coeficiente geral de fecundidade constante, ao

.  nível estimado para 1970,

(11) SPIELMAN, Evelyf}, 3 973

(12) SINGER, P. et allia, COMDEPySEPLANTEC, 1974
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HIPÓTESE II • _

a) idem a Hipótese I • . •

b) idem a Hipótese I

c) declínio lento e linear da fecundidade até o ano-

'2000, admitindo-se que em cada.década o decl_I

nio seja igual ao-observado entre 1960/1970.

HIPÓTESE III

a) .idem a Hipótese I

b) .idem a Hipótese 1

c) declínio rápido e linear da fecundidade até • o

anò 2000, equivalente ao previsto por SANT0S(13)

para o Brasil, ou seja, de 27% entre 1970 e

2000.

Após análise dos traços do quadro sócio-econômico
que se delineia para Salvador, e exame dos resulta-

.dos das três hipóteses (quadre 1 ), adotou-se cq

mo referencial de trabalho a Hipótese II, uma vez

que esta se enquadra.perfeitamente- com o desempe

nho econômico previsto segundo as análises apresen

tadas, anteriormente.

(13) SANTOS, J.L.F., comunicação apresentada ã SBPC,
19 7 3.
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QUADRO I

POPULAÇÃO

■SALVADOR

1970/2000

ANO

1970

1975

1980

1985

.1990

1995

2000

HIPÓTESE I

1.007.195

1.257.513

'  1.549.408

■  1.91'6.130

2-.341.171

2.868.242

3.477.245

HIPÓTESE II HIPÓTESE . III

1.007.195 ,

"|l.256 .'52Ín.
1.544.958

■ 1.904 .293

2.316.596 -

2.822.954

3.399.950

1.007.195

1. 253". 515

1-.530. 351

1.865.756

2.236.302

.2.675,164

3.149.036

FONTE: PLANDURB



1.2.. 2- RENDA

As informações existentes, referem-se ao Produto In

terno Liquido a custo, de Fatores, ou Renda Interna,

calculado pelo Centro de Contas Nacionais da Funda

ção Getúlio Vargas. Essas - informações são disponí

veis a nível de Unidades da Federação e no período

1939 a 1969.

Verificou-se que no período 1950/1969, a Renda real

da Bahia apreséntou uma evolução de 6,1% anuais,ten

do as atividades urbanas industria, comércio e ser

viços) apresentado uma expansão média anual de-6,8%,

desempenho este superior a média da renda interna do

país que, no período idêntico, cresceu em 5,2% ̂ uais.

O cálculo da renda interna de Salvador baseou-se na

seleção de indicadores setoriais cuja participação

seja proporcional a sua performance na geração do

produto. Através desse método, verificou-se que em

1960 Salvador participava em cerca de 47% na forma

ção da Renda Interna baiana, passando, em 1969, pa

ra .59%. " . ' •

O crescimento do produto interno de Salvador apresen

tou, na década de 60,um incremento real médio anual

de 8,4% superior, inclusive, ao alcançado pelo to

tal do Estado,em período idêntico. Tal fato deve-

-se a reflexos da intrt)dução de fatores novos na e~

conomia da região prõxjma a Salvador, a partir do

meado dos anos 50-c/a PETROBRÂS e o iníci-o de funcio



namento do CIA que induziram crescimento mais aosJLe.

rado nas atividades urbanas de sua ãrea de influên

cia, sobretudo Salvador por ser o centro dominante,

no âmbito regional.

A renda "per capita" de Salvador cresceu entre 1960

e 1970 a média- anual de 3,9% e, segundo estimativa-

da CEBRAP/PRH (14), era em 1970, 64% maior que a mé

dia de todas as atividades urbanas da Bahia.Essa di

ferença correspondia ao mais alto nível de. rem\anera

ção em Salvador que no resto da zona urbana da Ba

hia.

A renda pessoal,parcela de renda interna na mão das

famílias par'a consumo, apresentou, segundo estimat^

va (15) para a década de 60, níveis inferiores ao

produto interno, ou seja,- 7%. ao ano, o que represen

ta um acréscimo diferencial de 1,4% anuais/ jâ que

este apresentou um crescimento de 8,4%. A relação

•RP/RI, que em 1960 atingia a 0,90, passou para 0,79

em 1970. Esses fatos refletem o caráter dos inves

timentos que têm sido efetuados em Salvador e sua ã

rea próxima, cuja propriedade é de residentes em ou

tras regiões do país, caracterizando uma crescente

transferência da renda regional para essas regiões.

A distribuição familiar da renda em Salvador apre

senta um perfil acentuadamente concentrado.Em 1961,

segundo a pesquisa da FGV, cerca de 15% das famílias

detinham 40,3% da renda familiar, em contraposição

aos 16%.mais pobres que dispvmhara apenas de 3,7% âes

ta. Em 1971, segundo o CEBRAP/PRK (16), 16% das fa

(14) CONDER, op. cit

(15) PLANDURB, op, cit

(1-6) - PL,ANDURB, op. cit



mílias das classes mais elevadas da renda já "se à-

•propriaram de 57,8% da renda, enquantos os i6% das

classes mais baixas apresentaram a irrisória parti

cipação na renda*familiar total de.l,Q3%. Em 1975

estima-se que 6% das famílias soteropolitanas absor

• viam ,41,05% da" renda, em contrapartida aos"18% que,

em situação inversa, auferiam 1,76% desta,"conforme

demonstra o quadro II.

Assim sendo, estima-se por outro lado, que em 1975

71% das famílias possuiam renda mensal inferior a 5

salários mínimos, \ma vez que, em 1971, elas já so

mavám 71,5% eem 1961 70,4%. Esta redução reflete

um a,crêscimo na renda familiar em função da política

salarial do governo federal, adotado â partir do pri

meiro qüinqüênio do ano 70, em. que o salário mínimo
foi aumentando em percentuais superiores ã correção

monetária. Com efeito, em 1971 o salário mínimo era

de Cr$172,80, que ajustado segundo o índice Geral de

Preços - Disponibilidade Interna (17),equivalia em

• 1976, a Cr$541,69 quando o.salário mínimo de" Salva

dor nesse ano era de Cr$624,40, apresentando um a

créscimo em termos de ganhos reais de 13,3%.

Atuando em sentido cóntrário porem, está a estrutu

ra ocupacional da população. Em 1971, segundo esti^
mativa da CEBRAP/PRH, cerca de dois terços da força

de trabalho de Salvador permanecia à margem da eco

nomia industrial moderna (18). Essa tendência ten

de a se agravar uma vez que o contingente migrantes

(17) Conjuntura Econômica - FGV

(18) CONDER, op. cit
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que chegam a Salvador, engrossam as faixas dc mão-

de-obra desqualificada, a qual apenas e utilizada .

em parte na construção civil, sendo" liberada após a

conclusão das obras, sobretudo na'implantação de p^

ques industriais, permanecendo, portanto, fora do

setor moderno .da economia que remunéra melhora não —

-de-obra. Por conseguinte, espera-se um crescimen

to das classes baixas do perfil da renda, embora em

ritmo menos intenso que no período 1961/1971. Cal

cula-se que em 1980 e 1990 72%. das famílias resicten-

tes em' Salvador possuam renda familiar.mensal até

5 salários mínimos (em Cr$ de 1976), de acordo com

o quadro III.



QUADRO II

RENDA E DISTRIBUIÇÃO FMILIAR-

SíiLYADOR

1961-1971-1375

FAMÍLIAS (%) R E N D A  F A M I L I A R (EM CR$, DE 1976)

RENDA MENSAL

1961 1971 1975

19 6 1 . 19 7 1 1 9* 7 E
(CR$ DE 1976)

y\
.  Em Cr$ •  % Em Cr$ % Em Cr$ Q.

'O

até - 533 7,0 15,1 18,0 . 3.211,912 1,03 10.829,812 1.93 13.898.979 l.,76

534 - , 812 9,5 • 13,4 16,0 8.444,088 2,68 17.358,809 3,09 24.593,195 3,13

813 - 1,094 24,3 12,8 ,  11,0 33.552,652 10,82 24.556,429 4,37 22.438,080 2, 85

1.095. - 1.658 15,1 15,9 16,0 29.787,887 9., 60 43.933,317 7,83 48.763,029 6,20

1.659 - 2.963 15,1 13,3 10,0 43.352,996 13,98 56.225,605 10,02" 49.216,530 6,25

2.964 - 4.322 15,3 12,2 10,0 66:855,009 21,56 84.202,116 15,00 76.254,350 9,69-

■ 4.323 - 6.454 8,2 7,2 7,0 54.433,690 17,55 78.249,094 13,99 103.301.130 13,13

6.455- - 11.125 5,4 5,3 6,0 57.410,110 18,53 95.357,567 16,99 125.379,471 15,94

11,126 e mais 0,7 3,8 6,0 13,180,627 4^25 150.271,154 26,78 322.909,509 41,05

TOTAL 100,0 10 0,0 100,0 310.228,941 100,00 560.983,903 100,00 786.754,271 100,00

FONTE; ESTUDO DA RENDA - PLANDURB

ki ■
.  -h.



QUADRO.III

REÍ3DA E DISTRIBUIÇÃO FAMILIAR

SALVADOR

1S80 - 1985 - 1990

FAMÍLIAS (%) RENDA FAMILIAR (EM CR$ DE 1976)

RENDA MENSAL

(Em CR$ DE 1976)
1980 1985 1990

19 8 0 19 8 5 "19 9 0

Em Cr$ % Em Cr$ .% Em Cr$ . . 9-
o

atê 533 19,0 20,0 21,0 18.094,545 1,55 ■ 23.665,383 1,36 30.552,132 1,24

554 812 17,0 18,0 18,0 • 32.739,252 2,80 43.700,352 2,56 54.803,248 2,22

313 1.094 9,0 8,0 8,0 22.366,600 1,91 24.293,555 ■ 1,43 29.482,^5 1,19

1.095 1.658 16,0 16,0 ■ 15,0 57.902,481 4,95 •  68.560,011 4,02 76.235,355 3,09

1.659 2.963 11,0 10,0 10,0 67.143,864 5,74 76.166,766 4,47 94.421,040 3,82

2.964 4.322 9,0 8,0 7,0. 104,894,550 8,96 124.010,480 7,28 142.981,280 5,79

4.323 6.454 .  6,0 6,0 6,0 121.538,000 10,381  157.799,168 9,26 203.346,675 8,24

6.455 11.125 6,0 6,0 '  6,0 172.928,620 14,78 224.489,496 13,18 289.040,000 • 11,71

.1.126 e mais 7,0 8,0 .  9,0 572.734,269 48,93 961.724,555 56,44 1,547.844,900 62,70

O  T A L "100,0 100,0 100,0 1.170.342,201 100,00 1.704:418,766 100,00 2.468.706,965 100,00

ESTUDO DA RENDA EM SALVADOR - PLANDURB

(\)
Cl.



QUADROÍV

POPULAÇÃO ECONOMICAiyiENTE ATIVA POR

SETOR DE ATIVIDADE

SALVADOR •

1975 - 1990

f  )

SETORES 1975 1990 i PARTICIPAÇÃO (%)

(3) 1975 1990

Industria 19.124 43.824 5,8 5,1 6,1

Comércio e Serviços 94.557 168.618 4,1' 25,4 23,4

Educação 23.718 46.247 4,6 6,3 6,4 .

Saüde 12.423 23.696. 4,5 .3,3 ■ . 3,3

Setor Publico 35.760 65.171 4,3 9,6 9,0

Construção Civil (1) 42.330 109.414 (1) 11,3 15,2

Turismo 3.491(2) 14.509 10,0 0,9 2,0

Serviço Domiciliar 50.172 74.010 2,8 13,4 10,3

Outros 92.089 175.757 4,5 24,7 24,4

SUB-TOTAL 373.664 721.246 4,5 100,0 100,0

•

29,7 31,1

DESEMPREGO 82.725 159.675 '  "4,5 6,6 6,9

P E A 456.389 880.921 .4,5 36,3 38,0

POPULAÇÃO 1.256.759 2.316.596 4,2 100,0 100,0

(1) Calculado a partir de 1985 através da taxa 2000/1985 = 5,.3

(2) Hipótese referencial; conservada a participação de 1905

SV/RMS =97,7

(3) Calculada segundo a 11.R, 1985/1975



o mercado de mão-de-obra nas industrias e'm

implantação.na região de Salvador/ sobretudo na ãrea do CIA

e ÇOPEC, apresenta duas realidades que caracterizam uma pe

J.Ò excesso da oferta sobre a demanda,"gerando um excedente

no mercado, como" ê o caso da mão-de-obra desqualifica'da ou

semiqualificada; e outra pela escasséz, no caso a mão-de -

obra qualificada, obrigando a sua importação de outros cen

tros.
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a 1970, das pessoas abalxode 15 anos, atingindo 40,29% do

total. Com efeito, estimou-se que para 1975 a relação en

tre os trabalhadores e os dependentes inativos era de 1,75,

ou seja, cada pessoa componente da força de trabalho teria

a seu encargo quase dois inativos. Nesse ano a população

empregada correspondeu a 29,7% e a desempregada 6,6% do con

tingente total,. ' . " '

Para 1990, estimou-se que a PEA corresponde

rã a cerca de 881 mil pessoas, ou 38% da população tota. O
desemprego atingira o nível de 6,9% e a relação força de

trabalho e-inativos continuaria decrescente atingindo a
1,63% da população total.

Por outro lado,êrn funçao da população de Sal.
vador ser do tipo "progressista", ou seja,, uma população

Predominantemente jovem (53,59% abaixo ate 19 anos), a popu
lação ativa (19),• em 1975, atingiu o total de 56,6% da popu
lação. Esse fato pode ser responsável pelo acréscimo do ní
vel de desemprego, uma vez que mão-de-obra ofertada no mer

cado tende sempre a ser crescente, apesar de, em 1990, as
pessoas na faixa.de produção serem estimadas em 55,9% da pp
pulação total.

As expectativas de ampliação da ofèrta de em

pregos na ãrea da RMS, resulta do modo indireto,da implanta
ção do Complexo Petroquímico de Camaçari. Por outro lado,as
industrias que ai deverão se instalar se caractex"izam pela
utilização de tecnologia mais avançada, por isso não se de
ve esperar que elas venham solucionar o problema do desem'

prego e sub-emprego em Salvador, porem, os empregos indire
tos criados pe.lo Comp.Iexo Rasico nos parques de trans.forma—
ção, manutenção e apoio - que cmpreg-aiii mSo-de-obra em es
cala bem superior a sua - certanie.nte influenciara na oferta
de empregos em outros setores.

(19) Con.side.radn cntrt.a 15 e 59 anos.
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Por outro lado, não se poderia utilizar, al

guns setores dos levantamentos do PLANDÜRB e outros de fon

tes diversas, tendo em vista a diversificação na definição

dos sub'-setores que. compõem cada setor.

Pelos motivos expostos, optou-se por adotar

como dados de emprego por setor, aqueles' fórríecidos pelo

EUST/CÇNDER, os quais contam, inclusive,com sistematizações
segundo as unidades de analise, apesar da categoria OU
TROS abranger muitos sub—setores impossíveis de serem desa

gregados .

Adotou-se, então, como valores para o empre
go, por setor de atividade, aqueles constantes da -"Hipótese
Referencial" do EUST/CONDER em função de ser a que
mais se ajusta ãs perspectivas sõcio-econômicas de Salvador
e da RMS. Porém, como a referida hipótese apresenta dados
para 1975, 1985 e -2000, calculou-se os de 1990 tomando o

cresc-imento médio admitido no período 1985/75.

Ressalta-se,entretanto,qual esta opção já era
prevista desde o início dos trabalhos do PLANDÜRB, tempo em
que se iniciava também, pela PLANAVE/CONDER, pesquisas do
miciliar e setorial que forneceriam esses"dados, tornando

; desnecessário, portanto,tallevantcunento pelo PLANDÜRB que
se constituiria em duplicação de trabalhos.

Segunao os resultados apresentados no quadro
V, a força de trabalho em Salvador no ano de 1975 correspon
dxa a cerca de 4 65 mil pessoas, ou seja, 36,3%' da popu
lação total. Como se verifica, esse percentual apresentou
um crescimento sobre os valores de 1970 em 4,9^ô como resul
tado da prôpric. desceloraçao na expansão demográfica que a-
presentou uma pavtlclpação percentual decreo6nto,em relaç.ão
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QUADRO- V

População atê 15 anos e total, e PEA

SALVADOR - BAHIA ' '

1970 *

DISCRIMINAÇÃO
SALVADOR ÊAHIA

QUANTIDADE % QUANTIDADE %

População atê 10 ançs 311.730. 30,9 2.644.506 35,6

População atê 15 anos 426.447 42,3 3.574.767

00

População econ.ativa-PEA .  316.259 31,4 2.301.691 30,9

População total 1.007.195 100,0 • 7.430,470 100,o'

PEA/POP.TOTAL 2,18 - 2,22 —

FONTE: CENSO DEMOFRÂFICO - 1970

Dentre os estudos setoriais elaborados no

PLANDURB, apenas o Secundário e o Têrciârio(Comércio e Ser

viços) analiscim o comportamento do emprego.

No estudo do Secundário tal abordagem ê fei

ta, para 1975, através de inferincias estatísticas uma vez

que apenas conta com informações de coleta direta para 1973.

O Terciãrio, apesar de bastante exaustivo em seu levantamen

,to, não abrange a totalidade dos itens que o compõem, como

por exemplo o transporte rodoviário e o ferroviário. Além
do que, não se dispõe de levantamento sobre o emprego infor

mal o qual sô poderia ser conseguido com um grau de confia

bilidade satisfatória através de pesqviisa direta.
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Segundo dados censitários, a força de traba

lho em Salvador era, em 1970, aproximadamente 3,16 mil pes-

.  soas que correspondiam a 31,4% da população total, o que

significa, era média, 2,18 dependentes inativos para cada

trabalhador sustentar. Esta situação apresenta-se favorá

vel quando comparada a média estadual,que apresentou para

uma população economicamente ativa de 30,9% da população to
tal, 2,22 dependentes inativos por trabalhador; e desfa

vorável ã média nacional que apresentou uma força de traba

^2^ lho correspondente a 31,7% do total da população e 2,15 d^
pendentes para -cada trabalhador sustentar.'

Esse baixo coeficiente de ativação' da popu

lação deve-se à elevada proporção de crianças em consequén
cia de alto crescimento populacional verificado na década

de 50 (4,71% ao ano) e 60 (4,6% ao ano). Com efeito, de a

.cordo com o censo de 1970, 30,9% da população compunha-se

•  de crianças abaixo de 10 anos e 40,3% não atingiram a 15

• anos de idade. Tal raciocínio também é válido para a Ba

hia como um todo, já que esses percentuais situaram-se nos

níveis de 35,6% é 48,1% respectivamente para crianças até
10 anos e 15 anos de idade, conforme se verifica no quadro

IV. • ■ . ' • '

•  Das 316 mil pessoas que compunha a força de

trabalho era Salvador no ano de 1970, cerca de 48% estavam

em.pregadas no setor terciârio (em comércio, serviços, trans

portes, comunicações e armazenagem).

O
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i.•2'/'Famílias e Domicílios

As. fontes referentes ã-evolução do número de

famílias e domicílios são os Censos Demográficos realizados

pela Fundação IBGE, em 1940, 1950, 1960 e 1970.

O calculo do número de famílias; foi obtido a

partir de projeção do número de domicílios particulares ocu

pados, jâ que .a relação Família/Domicílios Particulares de

verá ser mantida ao nível de 1970. Segundo a tendência se

cular, essa relação tende a atingir a unidade, e assim pro

cedendo estaremos guardando um limite de variação do número

de famílias que vai do número de domicílios (valor mínimo )

ao número projetado de famílias (valor máximo).

Foi estimado então para 1975, o númeiro de do

miexlios em Salvador, em224.926 e a quantidade de famílias

atingiu 240.547 com um tamanho médio de 5,22 pessoas por f_a

mília. Para 1990, essas variáveis deverão atingir 450.458

e 481.472, respectivamente, com o tamanho médio de família,

reduzindo-se para 4,81. A relação pessoas por domicílio

também vem reduzindo, partindo de 5,59 em 1971 para 5,14 era

1990.
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POPULAÇÃO, DOMICÍLIOS E FAMÍLIAS

SALVADOR, ' - . ' ^ ,

1975 - 1990

ANOS POPULAÇÃO DOMICÍ
LIOS

FAMÍ
LIAS

TAMANHO

MÉDIO DAS
FAMÍLIAS

PESSOAS

POR

DOMICÍLIO

19 7 5 1.256.579 224.926 240,547 5,22 5,59

19 8 0 r.544.958 282 .698 302.331- 5,11 • 5,46

*19 8 5 1.904.293 358.067 382.935 4,97 5,32

19 9 0 2.316.596 450.458 "481. 742 5,81 • 5,14

FONTE: PLANDURB

»  A relação Domicílios/População Adulta apresen
í  •

tou uma queda sistemática até os anos 60, já que, em 1940 es

sa relação atingia o valor de 0 ,37208,e em,1960^O,35724, pa

.ra depois sofrer um aumento. Por outro' lado, o número médio

de pessoas por domicílio tem tendência crescente era todo o

período. A explicação desse fato parece estar no grande

crescimento populacional por que passou Salvador, a partir

de 40,' fruto de rima emigração .líquida e um crescimento vege

tativo muito elevados, se,i}i que, em contrapartida a constru

ção de habitações, crescesse de acordo com a demanda-

A partir de 1960, entretanto, nota-se um si

nal de reversão nessa tendênci a quando o número de domici.-

crescem mais (entre 60 e 70) que a população adulta, embora

continuasse a crescer menos que a população total (20),

(20) Ver PLANDURB - opus cít,
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Esse tipo de comportamento do número relativo-

de domicílios não ê, entretanto, singular, ê tipico de países

em desenvolvimento. Com efeito, tal situação espelha a intro

dução de elementos dinâmicos na economia-.da região de Salva

dor, a partir dos anos 60,

A análise dos dados disponíveis paia alguns

países, entre eles alguns considerados desenvolvidos--Canadá,

Japão e Estados Unidos - fazem crer que a representação dessa

relação (Domicílio/População) pode se aproximar-a uma curva
em forma de J ou mesmo de U, demonstrando, portanto, que, em

geral, quando se inicia o processo de desenvolvimento econôm^

CO há umá deteriorização relativa no padrão habitacional e

uma melhora posterior, no mais das vezes, irreversível (21).

O tamanho médio de famílias, por outro lado,

vem apresentando uma tendência declinante condizente com pr5

pria desceleração do crescimento populacional a partir . de

1968.

(21) Ver PLAKDÜRB, opus cit.
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A distribuição do número de família' segundo

os diversos níveis da renda foi feito no Estudo da Renda

PLANDURB, a partir do qual estimou-se o numero de domicílios

e a população segundo a renda (27).

O estudo elaborado, permitiu a construção do

quadro VI , pela qual podemos inferir as seguintes particu

laridades:

- Em 1975 encontramos 71,9% da população na

•classe C da renda, ocupando 70,7% dos domi

cílios, o que corresponde a 71% das famíli

as de Salvador, No futuro ,esperar-se uma ten

dência a essa situação ser agravada com um

acréscimo dos percentuais de domicílios e

famílias sem a devida proporcionalidade, o

que significa um aumento no déficit habita

cional em alguns estratos da renda. Por ou

tro lado porem, algumas sub-faixas

rão apresentar melhoria nessa situação,como

i o caso da faixa entre CR$ 813,00 e

.  CR$1.094,00 e CR$4.323,00 e CR$6.454,00 en

tre 1975 e 1980, e a faixa de CR$2.694,00

a CR$4.322,00 entre'1980/1985 e 1985/1990.

Essa melhoria é refletida por um acréscimo

de domicílios superior ao acréscimo õe

famílias.

(27) Vide PLANDURB - Estudo Sobre a Renda" - Salvador - 1977,

• inédito.
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'o uso DO SOLO URBANO NO MUNÍClPIO DO SALVADOR

1. CARACTERÍSTICAS DA OCUPAÇÃO TERRITORIAL • .

O Município de Salvador possui uma área de 326 Km2,

distribuídas.entre parte'continental e parte insular.

MUNICÍPIO DO SALVADOR

SUPERFÍCIE T E R R I T 0 R I A L

CONTINENTAL INSULAR TOTAL

294 Km2 32 Km2 326 Km2

FONTE; IBGE.

Segundo os critérios contidos na ABNT (PTB~150) "Termnolo

^ gia Brasileira - índices Urbanísticos", o território de Sc^
vador se divide nas categorias a seguir discriminadas, jun

to com as respectivas áreas.

Área Urbana Loteada 2.248,23 7,64

Área Urbana Legal

Área Urbana Efetivamente Ocupada 13.518,26 45,98

Área Urbana Compreensiva 18.664,50 63,48



%%

■  ■

A Area urbana loteada, se constitui pelo•somatóriodas

áreas cobertas pelos loteainentos, apro^vados e/ou clan

destinos> não ocupados, identificados pelo PLANDJÜRB.

Na atual legislação municipal não estão previstas á-

reas de uso rural, desta forma os 326 Km2 de superfí

cie do município, são tratados indistintamente como ã

rea urbana, donde se conclui .que não existe" ÃREA URBA

NA LEGAL, tal como define a ABNT na PTB-15O citada.

A Area urbana efetivamente ocupada (AEO)corresponde a

proximadamente a 46% da área total do município e com

preende a soma de todas as áreas comprometidas com u

sos urbanos.

A ÃREA URBANA COMPREENSIVA engloba as duas áreas ante

riormente definidas, alem dos espaços vazios entre as

mesmas,formando um espaço contínuo comprometido com a

urbanização.

Todas essas definições se referem ã parte continental

do município e encontram-se. representadas na Fig. I.

1.1 A Area Não Ocupada ... -

Da área não ocupada continental do município, 94% se

constituem de vazios líquidos ou seja, vazios com ca

pacidade de serem absorvidas por atividades utbanasd).

Os 6% restantes são áreas onde a declividade ultrapa^

sa 279 de inclinação (5L% de declividade), valor con-

(1) Se entende por vazio líquido ãreás que não apresentam
nenhum fator restritivo físico ou institucional ã sua
ociupação.
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siderado limite para ocupação,pois,acima desta,o cus

to da construção e da urbanização assume valores con

siderados altos para implantação dos padrões habituais

de urbanização encontrados em Salvador.

Quanto a estrutura de propriedade (Tab. 1), 47% do va

zio líquido são de domínio privado e 25% do domínio

publico, e se encontram distribuídos por toda área

não ocupada do município, sendo que, ao norte de Sa]^

vador, se concentram a maioria dos terrenos públicos.

O restante dos vazios não se conhece a propriedade,

por insuficiência de informações,principalmente a car

togrãfica, e se encontram situados a Nordeste, próxi

mos aos limites do município.

TABELA 1 - ESTRUTURA DE PROPRIEDADE DOS VAZIOS LÍQUI

DOS - SALVADOR ( PARTE CONTINENTAL )

1976/1977

VAZIO LÍQUIDO ÁREAS EM HA

PÚBLICO

PRIVADO

NAO CARACTERIZADO

3755,21

7093.32
VirarJsrxriCHiv:! <;

4185.76

25

47

28

T O T A L 15034,29 100

FONTE: PLANDURB

Do total d.a área do vazio líquido, 15% se encontram

loteados, 57% não loteados e 28% não estão caracteri

zados, conforme mostra a Tabela 2,



TABELA. 2 - ESTRUTURA DE PARCELAMENTO DOS VAZIO,S LÍQUI

DOS - SALVADOR ( parte' CONTINENTAL )

1976/1977 '

VAZIO LÍQUIDO Areas em i-ia ■  %

LOTEADO 2.248,27 15

NÃO LOTEADO 8.600,24 57

SUB-TOTAL 10.848,51 -■

NÃO CARACTERIZADO 4.185,76 28

T  0 T A L ■' 15.034,29 100

FONTE: PLANDURB

A Tabela 3, resultante do confronto das Tabelas 1 e 2,

■ mostra que a propriedade pióblica detêm 18% do vazio li
quido loteado e 38% do não-loteado, ficando a maior
parcela dos vazios, loteados e não loteados, sob domX
nio privado.-

TABELA 3 - ESTRUTURA DE PARCELAlffiNTO E PROPRIEDADE

DOS VA3I0S LÍQUIDOS ( PARTE CONTINENTAL)

1976/1977

VAZIO LÍQUIDO Areas em ha

LOTEADO

NAO LOTEADO

POBLICO(1)
PRIVADO(2)

TOTAL

pOblico
PRIVADO

TOTAI.

413,49
1„8'34,78
2.248,27

3.248,27
5.258,54

8.506,81

18,0
82,0

100,0

38,0
62,0

100,0

FONTE; PLANDURB

(1) Terrenos cujo domínio direto é da Pmfeitura
(2) 'lferre-iio.s cujo dnmlnio dimto ê privado



'2. características bAsicas dq uso do solo ■ •

Foram identificadas as seguintes/principais, catego

rias de usos em Salvador: Residencial, Secundário ,

Tereiârio. Institucional, Circulação e grandes termi

nais de transporte. Espelhos D'Ãgua, Áreas Verdes e

de Recreação, ocupando o solo, conforme a Tabela a se

guir.

TABELA. 4. - ÁREA COMPROMETIDA POR USO PREDOMINANTE .

SALVADOR - 1976/1977

ÁREA COMPROMETIDA POR USO
PREDOMINANTE

EM HECTARE %

RESIDENCIAL 5.042,66 51,00

SECUNDÁRIO 467,09 4,72

TERCIÁRIO 753,88 7,6.2

INSTITUCIONAL (GRANDES EQUI

PAMENTOS) 872,00 8,81

CIRCULAÇÃO BÁSICA E GRANDES '

TERMINAIS DE TRANSPORTE 1.653,82 16,72

;ESPELHOS D'ÁGUA,ÁREAS VER

DES E RECREAÇÃO - 1.102,19 11.13

T O T A L 9.891,64 100,00

FONTE; PLANDURB

OBSERVAÇÃO; A determj.nação do valor bruto das áreas

ocupadas por usos, residencial, secundá

rio e terciário, foram estabelecidos a-

través de manchas das ocupações por uso,

a partir de mapeamentos distintos, cujas

superposições de usos são inevitávels,im
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plicando numa certa imprecisão do dado em

termos absoluto, porém aceitável.em ter

mos relativos percentuais, para efeito de

comparação entre usos.

Â área 'comprometida com o uso predominantemente resi-.

dencial corresponde a 51,00% da área .efetivamente ocu

pada do município, sendo este uso o principal componen

te da mancha urbana de Salvador.

Nesta categoria predominam as edificações do tipo uni

domiciliar, classificadas, para efeito de analise da

distribuição espacial das habitações em Salvador , em

padrões tipólõgicos que apresentam as características

mostradas na Tabela 5.

TABELA 5 - CARACTERÍSTICAS DOS PADRÕES TIPOLÕGICOS DO TIPO

ÜNIDOMICILIAR - SALVADOR - 1976/1977

.PARÂMETROS

PADRÕES TIPOIiSGICCè"

ÁREA DE LOTE
TAXA DE ÁREA CONSTRU
OCUPAÇÃO Ida

A

B

C

Acima de 360 m2 40 a 70% AdLma de 130m2

Efe 120m2 a 360m2 40 a 70% De 60m2 a 130.m2

Nfenor que 60m2. 100% De 36m2 a 60m2

FONTE s PLANDURB

Por sua vez, as edificações do tipo pluridomiciliar(u

nidades habitacionais com mais de dois pavimentos) fo

ram enquadradas nesses padrões A e B, levando em con

sideração, ainda, o estado de conservação deste imó

veis. Inclui-se neste tipo, também, os sobrados - ti



pp de edificação predominante no Centro Histórico da

Cidade - podendo estes pertencerem a estes padrões,

conforme o estado de conservação do imóvel.

Da área ocupada pelo uso residencial, 71,76% deste va

lor é ocupado por habitações de padrão tipológico C

(caracteíístico da população de baixa renda),enquanto

que 28,24% decorrem dos padrões B e A, -característicos

da população de media e alta renda, respectivamente.

O segvindo maior uso em superfície ê o destinado ã CIR

CÜLAÇAO E GRANDES TERMINAIS DE TRANSPORTE, corresponcfen

do a 16,72% do.total da área ocupada por todos os u

sos. Considera-se na determinação do valor da exten

são da âreà ocupada para circulação, a pista de rola
mento das vias básicas acrescidas da reserva de domí

nio das mesmas. Nesta categoria de uso, 13,54% da ã

rea comprometida corresponde ao acesso Norte e BR-324,

sob jurisdição federal e 4,46% corresponde a área de

domínio da RFFSA cujo sistema atende, inclusive, aos

subúrbios de Salvador.

A ãrea ocupada pelos grandes terminais de transporte,

compreendem a do Aeroporto 2 de Julho, Terminal Ferro

viário. Estação Rodoviária e Zona do Porto,abrangendo

37,75% do total deste uso.

TABELA 6 - AREA OCUPADA POR CIRCULAÇÃO E TERMINAIS DE

TRANSPORTE

ÃREA O C U^^P A D A EM HA

CIRCUIJV.ÇÃO TERMINAIS TOTAL

1.029/54 624,28 • 1.653,82

FONTE; PIjANDURB
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As áreas ocupadas pelos • ESPEL'HOS D'ÂGUÁ, ÁREAS VERDES

•E DE RECREAÇÃO, aparecera corao o terceiro raaior uso era

valor de.superfície ocupada no raunicípio,participando

cora 11,-13% do total da área ocupada por todos os usos.

Foram considerados.os espelhos d'ãgua que se seguem :

Dique do Tororó, Dique do Ladrão, do Caraurujibe e da

Mata Escura, represa de Campinas, do Cascão, de Pitua

çu, Ipitanga I, Ipitanga II e. do Cobre,_ Lagõa do Abae

tê, do Cachoeirinho e do Prata, que representara 45,62%
de área total deste uso.

As áreas verdes correspondera a 54,38% deste uso, dis
tribuídos conforme quadro abaixo;

.TABELA 7 - ÁREAS VERDES E DE RECREAÇÃO

SALVADOR -

CLASSIFICAÇÃO ÁREA OCUPADA EM M2 %

1. RECREAÇÃO INFANTIL 19.269 0,19

2. PRAÇAS POBLICAS E

âreAs de esporte 412.872 4,16

3. CANTEIROS EM AVENI

dAs, 724.989^ 7,31

4. PARQUES (2) 1.649.537 16,63

5. PARQUE ZOO BOTÂNICO 530.000 5,34

6. PARQUE METROPOLITA

NO DE PITUAÇU 6'.584,000 66,37

t o t a l 9.920.6667 100,00

FONTE; Superintendência de Parques e Jardins

OCEPLAN - PLANDURB

(2) Excluído os 2.268,650ra2 do Parque Metropolitano da
■' Abaetê, era yias de institucionalização.
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o valor total de 9.920.667ra2 representa uma quota de

7,98m2./Hab. de área verde e de recreação que, acresci

do do valor da superfície ocupada pelo Parque do Abae

ti (ainda não institucionalizado.) , resultaria em uma

quota de 9,81m2/Hab de ãrea verde e de recreação.

Ao considerarmos os valores per capita de áreas ver

des, incluímos aí espaços que não oferecem condições
adequadas para sua utilização visto que foram projeta

dos para.efeito de embelezamento das avenidas e não
para utilização efetiva com recreação; por exemplo,os

canteiros de avenidas de vales.

Observando-se os valores internacionais de quota de â

rea por habitante, e encontrada em Salvador, • não che

ga a metade do menor valor, conforme quadro:

TABELA 8 - QUOTA POR HABITANTE DE AREAS VERDES DE USO

POBLICO em DIVERSOS PAÍSÊS

LOCALIZAÇÃO ' QUOTA M2/HAB

URSS e PAÍSES NÕRDICOS 100 - 90

INGLATERRA 80 - 70

ALEMANHA •  55

suíça 40

HOLANDA 30

WASHINGTON 27

AMSTERDAN 80

ITÁLIA ■ 20

FONTE; Celzoalari, Chio - "Verde per Ia cittã"



Seguem-SG em ordem decrescente de valor as áreas, ocu

padas pelo USO INSTITUCIONAL (construído pelos gran
des equipamentos), que abramgem as edificações de ca
ráter social e/ou orgãos.públicos, a saber: Setor Mi

litar Urbano, Centro Administrativo da Bahia, CEASA ,

Penitenciária Lemos de Brito, Centro de Exposição A-

gro-Pecuáría, Universidade Federal da Bahia, ( Campus

Federação/Canela), Colégio Militar do Salvador,Centro

de Convenções, Vila Olímpica, 19 Batalhão do 49 Grupo

de Artilharia Motorizada, Universidade Católica (3b Sal.

vador (Campus Federação) , Base Naval (Morro do Gavaza)

e Quartel de Hümaitá.

t

Com exceção do CAB, CEASA e-do Centro de Exposições A

gro Pecuária, equipamentos situados fora da mancha ur

bana contínua, ocupando uma área de 42,46% dò total

deste uso, os demais equipamentos estão inseridos na

mancha-urbana mais densa da ocupação, gerando algumas

vezes incompatibilidade de vizinhança, principalmente

cora o uso residencial. O Setor Militar Urbano ocupa

22,21% da área comprometida com o uso institucional ,

constituindo-se no equipamento maior absorvedor de â-

rea.

TABELA 9 - ÁREA OCUPADA PELOS GRANDES EQUIPAMENTOS

ÁREA OCUPADA
GRANDES EQUIPAMENTOS

í 1. Setor Militar Urbano 193,72
2. Centro Administrativo da Bahia (CAB) 176,04
3. CEASA ^ 107,76
4. Penitenciária Lemos de Brito 102,08
5. Centro de Exposição Agro Pecuária 86,48
6. UFBa. - Campus da Federação 59,60
7. Colégio Militar ^ 52,48
8. Centro de Convenções 28,32
9. UFBa. - Campus do Canela 14,04
10. Vila Olímpica 13,20
11. 149 DIA - AiBaralina 13,16
12. Universidade Católica (Canpus da Fe(3eraçriO) 10,68
13. Base Naval (Morro do Gavaza) 7,48
14. Quartel do Humaitá 6,96

T  O T A L 872T,00"
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o uso TERCIArIO (Comércio' e Serviços) aparece como a

segunda atividade básica mais significativa nò munic^

pio, porém se situando em penúltimo l-ugar no que se

refere a área ocupada. Seus 11.952-estábelecimentos de

s.envolve 2$4 tipos de atividades, ocupando uma área mê

'dia de ■ 13,7m2 de construção por empregado. A aglome

ração destas atividades e seu grau de especialização

determinaram uma hierarquização de concentração des

tas atividades, que foram agrupadas em cinco catego

rias: Centro, Sub-Centros, Centros de Comércio e de

Serviços Locais e Atividades Dispersas.

Por último, aparece o USO SECUNDÁRIO que ocupa o me

nor valor eíti superfície de área ocupada em relação

aos usos considerados.

3. ■ DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ATIVIDADES URBANAS

Pára melhor análise desta distribuição o Município

foi dividj.do em dezessete zonas, conforme Tabela 10,

oriundas da agregação da divisão inicial a que foi

submetido Salvador, que criou unidades de análise que,

por sua vez, estavam condicionadas aos limites dos se

tores censitârios. A agregação destas zonas obedeceu

a critérios tais como predominância das caracterís

ticas sécio-econômicas, dos padrões tipologicos o dè

ocupação G concentração de atividades específicas.
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.  TABELA 10 - ZONEAMENTO DO MUNICÍPIO DE SALVADOR (*)

PARTE CONTINENTAL

N9 . Z 0 NAS . UNIDADES DE ANÃLISÊ

01 ZONA CENTRAL ' 01 - 02-•  103 - 04 - 05 -06 -07

08 - 09 - 10 - 23 - 33•

02 ITAPAGIPE 51 - 52 - 53 - 56 - 57

03 LIBERDADE 24 - 34 - 35 - 36 - 46 - 47 -

48 - 49 - 50 - 54 - 55 - 58

04 FEDERAÇÃO-BROTAS 12 - 13 - 19 - 20 - 22 - 25
t

05 BARRA . 11 -'l4 - 15

06 JURACY MAGALHÃES 18 - 26 - 27 - 30 - 32.

07 ORLA I (PITUBA) • 16 - 17 29 - 31

08 ORLA íI 40 - 41 - 63

. 09 ORLA III (ITAPOÃ) 64 - 65 - 69

10 BR - I • 37 • T 45 - 59. - 59A

11 BR - II 74 - 75 - 79-80

12 . CABULA 38 - 43 - 44

,  13 CASTELO BRANCO 60 - 72 - 73

'Í4 PARALELA 1 - CAB 39 42 - 42A 62 - 66

15 PARALELA II 61 - 67 - 69 - 70

16 subOrbio 76 - 77 - 78 - 81 " 82 - 83

17 CEASA 71

OBSERVAÇÃO: Sâo utilizados nomes de bairros como referên
cia para denominação das zonas,não significan
do isto a correspondência exata destas com o*s~
limites destes bairros,inclusive pela dificul
da de de caracterização e entendüTontos dos iresnDs,

(*) Vide Figura III.
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*3.1 Distribuição da População

O muíiicípio de Salvador tem uma população estimada

de 1.256.579 habitantes em 19 75, sendo que 9 8,86% des

ta se concentra na parte continental do município. A

população analisada sob o ponto de vista sõcio-econô

mico pode.ser .enquadrada em 3 faixas de renda, estan

'do o maior percentual localizado na faixa de .renda C

que participa com 70,72% do total da população,segu^

da da popülação na faixa de renda B com 22,84% e o

restante da população, 6,44%, no estrato de renda

■  A (3) .

TABELA 11 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO FAIXAS

RENDA (*) EM Í975.

DE

RENDA

POPULAÇÃO . A B C TOTAL

CONTINENTE 66501 .  287011 888750 ■ 1242262

ILHAS — — 14317 14317

T  0 T A L 66501 287011 903067 1256779

•  FONTE: PLANDURB

(*) ■ Faixas de renda em Cr$, de 1976

ate Cr$2.96 3,00 (baixa)C:

B:

A:

de Cr$2.964,00 a Cr$ll.125,00 (média)

mais de Cr$11.126,00 (alta)

(3) Vide Características Sôcio-Econômicas no Município.



A distribuição da população em Salvador se processa

de tal forma, que encontramos as diversas faixas de

renda participando de todo o território nas maiS va

riadas tipoJLogias de habitação. Desta maneira,ao ca

racterizar a distribuição de população no município,

por faixa de renda, e necessário tomar valores âs pre

dominância de uma ou outra faixa de renda. A Fig. IV

mostra a distribuição da população segundo as classes

de renda pelo território municipal.

A localização de população de faixa de renda A se dá

através das tipologias casa e apartamento em prédios

de baixa é alta verticalização, com maior incidência

nos prédios de apartamentos, e contém em média

4,60 hab/domicílio. Ao longo da faixa oceânica vo3.

tada para o mar, está o maior contingente desta popu

lação, sendo que na zona da Barra e Pituba se encon

tra 84,60% deste contingente. Ocorre aí a intensifi

cação do uso em altura nas edificações residenciais
da substituição de casas por edifícios de apartamen

tos .

A população de faixa de renda B se concentra predonã

nantemente nas zonas de Itapagipe, Liberdade, Federa

ção-Brotas e Zona Central, ocupando edificações tipo
casa e prédios de baixa verticalização (até 4 pav_i
mentos) , inclusive os orixindos de programas hcibitací^

onais, sendo 5,57 hab/domicílio a média de ocupação •

neste segmento social.

Na população de faixa dè renda C, com uma média de

5,68 hab/domicí lio, predomina a tipologia de caríicte

rísticas. horizontais,localizada em grande" parte nas

encostas e meio-encostas. A recorrência a esta tipo

■logia por parte da população do baixa ronda, se deve
'ao seu bairro,, ao poder aquisitivo que não permite o
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acesso ao mercado formal, de habitação e a lotes situ

ados em áreas de melhores condições topográficas e,

ainda# às tecnologias mais sofisticadas que levem à

.  verti calização. ' ,

. Os aglomerados mais recentes da população C estão Io

caliz.ados próximos dos enpregos industriais das â-

reas cujo valor do solo é compatível com a sua ren

da#ou em áreas "invadidas" situadas principalmente na

periferia do município. Nesta situação se encontra

34,70% da população de renda C distribuída nas zonas

de Itapagipe, BR-I, BR-II, Castelo Branco, e Subúr-

bios Ferroviários. Nas zonas de Liberdade e Federa-

ção-Brotas, áreas de ocupação consolidada, se concen

tra 41,81% da população de renda C. Estas áreas a-

presentam iima melhor condição de acessibilidade ao

centro da Cidade, definida pela maior proximidade,fa

cintando, assim, o acesso aos empregos, destacando

o terciário em geral, e dentro deste o segmento in

formal. As demais zonas restantes se encarregam da

absorção dos 23,48% do restante dapopulação dê renda
C, merecendo destaque a zona de Juracy Magalhães,pois

nesta se localiza o bairro do Nordeste de Amaralina

_  com 60 mil habitantes"desta faixa de renda, apresen-

tando as mesmas características tipologicas de ou-

.  tras áreas ocupadas por esta faixa de renda. Este

^  bairro encontra-se cercado de áreas com predominân -

cia de população de alta renda, tem invejável situa

ção paisagística além de se situar entre os canais bã

sicos de tráfego, o que oferece boas condições pon-

tenciais de acessibilidade ã esta população para os

centros de empregos, serviços, recreação e lazer, en

tre outros.

Um outro destaque ê a concentração de população de
renda C na Zona Central, mais espeni.fielmente na



na Histórica da Cidade, "ocupando casarões e sobrados

cintigos

Uma característica marcante do processo de urbanização

de Salvador está na distribuição de população que não

se dá de forma contínua no território, gerando vazios

,  urbanos que atingem proporção significativa.

A população de baixa renda (70% da população) por in

capacidade econômica em ocupar localizações mais cen

trais, tem originado núcleos periféricos dispersos no

^  município, com sérias implicações nos custos de urba
nização. A faíta de critérios pelo poder Público no

•  que se refere a crescimento da cidade, agrava mais ain

, da esta situação, visto não existir política quan-fco ao

parcelamento do solo, e proliferam por todo o municí

pio loteamentos que comprometem ainda mais.a malha ur

bana em termos de descontinuidade e implantação dos

serviços urbanos,- acarretando ônus a mais ao Poder Pu

blico, pois, via de regra, é o mesmo responsabilizado

7 pela instalação de infra-estrutura necessária ã vida

urbana, nestas áreas loteadas. Paradoxalmente, exis

tem vazios não ocupados com infra-estrutura implanta

da e benfeitorias efetuadas, situados no interior da

mancha urbana, e mantidas em tal condição, visando a

especulação imobiliária.

t

As zonas de Orla I (Pituba), Juracy Magalhães, Barra,

Federação-Brotas, Liberdade, Itapagipe e Zona Central,

são as zonas mais ociipadas e" agregadas, e podem ser

conceituadas como sendo a Area Urbana Contínua (AUC)*

do município. Aí se encontra 64,91% do total da popu

lação das diversas faixas do rendas, com a-densidade

* Vide Fig. III



bruta,variando de 247,67 hab'/ha na Liberdade a 89,00

hab/ha na Pituba, respectivamente as mais altase bai^

xas densidades encontradas.

Notadamente, Barra, Federação-Brotas e Orla I, apre-

,sentam um acréscimo de população no período-70/75( Ta
bela 12 ) mais acentuado, explicado pelo processo de"

reurbanização que ocorre através da substituição ti-

polõgica das edificações do tipo casas, por edifí
cios de apartamentos. A intensificação do uso em al

tura é uma constante, gerada por xama legislação ina

dequada, cujo grau de exigência para os edifícios não

varia substancialmente, conforme o grau de verticali^

zação, o que tem atraído os investimentos imobiliá
rios para o setor que visa exclusivamente a popiiI.ação
de alta renda que pode pagar por este processo cons

trutivo. As implicações negativas deste processo de

senvreado são de várias ordens, cabendo destacar a

substituição de edificações de boa conservação, a i-
nàdequação do traçado viário das áreas residenciais
unidomiciliares ao novo padrão tipolõgico, além da

capacidade da infra-estrutura em rede (água principal
mente) estrangulada pelo aumento brusco da demanda.

Fora da AUC os acréscimos mais significativos no pe

ríodo de 70/75 foram verificados nas zonas BR-II, do

Cabula e de Castelo Branco, concentrações predominan

temente de baixa renda, culio intenso crescimento da

ocupação, em sua maioria espontânea (4), estruturou
um vetor de crescimento de ocupação terri torial na d^

reção destas concentrações.

(4) Alguns programas habitacionais são encontrados na áreas
o conjunto habitacional Castelo Branco, os programas da
ÜRBIS no Cabula, mas que no global não são representa
tivos, visto o total de população atendida.
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TABELA 12 s POPULAÇÃO E DENSIDADE DE SALVADOR - 1970 E 1975

K9

tj  Z O NA S ■EMPREGO-1975 ■  POPULAÇÃO DENSIDADE-

SECUNDÁRIO TERdÁRIO 1970 1975 1970 1975

01 ZONA CENTRAL .1.973 47.800 83.544' 70.993 158,21 . 144,45
02 ITAPAGIPE 6.242 10.737 136.674 144.092 • 224,73 • 236,93
03 LIBERDADE 1.820 10.859 272.790 282,552 239,10 247,67
04 FEDERAÇÃO/BROTAS 439 5.280 157.361 176.349 145,50 163,06
05' BARRA 37 4.238 43.225 66.296 118,28 181,41 *

.06 JURACY MAGALHÃES 514 1.808 36.259 66.090 43,71 • 79,68
07 ORLA I - PITÜBA 501 3.574 54.610 . 78.240 '  62,12 89,00
08 ORLA II 52 948 13.911 28.285 17,42 35,42
09 ORLA III - ITAPOÃ 112 971 . 12.392 22.693 3,70 6,78 •
10 ,  BR I 2.750 989 33.066 50.250 32,83 49,89
11 BR II 2.491 558 19.444 41.026 6,78 14,30' • '
12 CABULA - 623 , 16.744 30.753 28,50 52,35.
13 CASTELO BRANCO 192 1.150 18.578 43.687- 7,63 17,94
14 PARALELA I - CAB 151 2.783 6.737 5.893 3,48 3,04
15 PARALELA II 16 346 9. 36 8 19.986 2,66 5,68 •.
16 SU3. FERROVIÁRIOS 1.834 1.458 79.509 112.444■ 21,84 30,88
1 "7
JU t CEASA — 26 1.520 2.633 0,40 0,69

0

T O T A L 19.124 94.148 .995.732 1.242.262 -
-

0



Do exposto, podemos entender o crescimento do espaço

fisicò ocupado de Salvador,estruturado no sentido da

orla marítima, ■com predominância de ocupação de alta
renda, e no sentido da BR-324, com hegemonia da popu
laçEo de faixa de renda C. .

3.2 Distribuição do Emprego (5)

A Cidade de Salvador, desde sua fundação, tem sua ba
se econômica assentada nas atividades terciârias.
to se deve.ãs funções de capital - tanto da Co
lônia como do Estado da Bahia - associadas ãs de

I

posto de intercâmbio de sua- região de influência com
o resto do país e do mundo. Neste contexto'nunca ti
veram um desenvolvimento maior as atividades ' indus

triais, tendência que se acentuou a partir da cria
ção do CIA e COPEC, localizados na RMS, porém fora do
município. Assim, enquanto o total de empregos gera

.dos pelo setor secundârii ê irrelevante, é significa
tivo o número de empregos no setor,terciário, princ^
palmente considerando neste o segmento informal.

"Tendo presente que as atividades econômicas tendera a
I se concentrar espacialmente, formando núcleos, e que

'j são estreitas as relações entre a distribuição de em
prego e de população, com uma influenciando a outra,
Ccibe, no caso de Salvador, conhecer com maior deta
lhe, a distribuição das atividades terciârias, prin
cipalmente o seu lado de maior peso, o Comércio e
Serviços.

(5) SÓ foram analisados os empregos do terciário e secunda
rio, pela sua importância na estruturação do espaço.



Antes disso, no entanto, apesar da menor importância

relativa e absoluta dás atividades secundárias enquan

to geração de .emprego, julga-se importante e necessâ

rio dar uma visão totalizante da distribúição de em-
f  ' '

prego em Salvador, o que é feito através da Fig. V.

A .Fig. VI,- por- Sua vez, mostra a distribuição espa

cial de empirego, desagregando-o em Comércio e Servi

ços e Industria. Uma maior desagregação considera ,

além dessas duas categorias, o emprego em Educação ,

Saüde, Setor Píjblico, Turismo, Serviços Domiciliares

e outros distribuídos pelas zonas criadas, conforme

colocado na Tabela 13. Todos os dados apresentados se
I

referem a situação era 19 75..

Pode-se observar da análise desses elementos> uma e-

levada concentração de emprego na-Zona Central,36,1%

do eitp.rego total e 50,8% do emprego em Comércio e Ser

viços, apresentando-se esta zona como o maior núcleo

de concentração da cidade,indicando mesmo uma macro-

cefalia da área.

Uma análise mais detalhada da distribuição das ativ^

dades Comércio 7 Serviço e Indústria - as que con

figuram núcleos de concentração - é feita a seguir

3.2.1 O Uso Secundário

Os principais núcleos de atividades indus -
triais e.stão locali.zados na zona de Itapagi-

pe com 32,64% dos empregos e nas zonas BR-I

e BR-II, ao longo da Av . Barros Reis e da

BR-324 contendo 27,40% dos empregos. .Merecem

•destaque, ainda, a Zona Central com 10,3% ,

Subúrbios Ferroviários .com 9,59% e a Liberda
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■ükBELA 13: EMPREGO POR SETOR - SALVADOR - 1975

(

N? 1 2 0 N A S
e

t

indCstria
OOMÊRaO

E
SERVIÇO

EDUCAÇÃO SAÚDE SERVIÇO
PÚBLICO

TURISMO
SERVIÇOS
DOMICILE
ARES

OUTROS TOTAL
*

01 ZONA CENTRAL 1.973 47.800 5.290 3.136 18.000 • 1.154 . 7.742 34.474 119.569 •

02 ITAPAGIPE 6.242 - 10.737 3.314 1.179 1.581 174 4.944 11.405 39.576 _ •

03 , libepj:iade 1.820 10.859 4.564 • 2.385 2.-645 4.033 8,645 34.951 %

04 FEDERAÇÃO/BROTAS ' 4 39 •5.280 3.189 1.223 1.629 268 7.6 34 4.457 24.119 ■ .

05 BARRA 37 4.238 2,611 3.261 3.814 770 14-. 186 5.945 '34 . 862 •

06 JüRACY MAGALHÃES 514 1.808 833 531 235 7 1.406 1.769 7.103 .

07 ORLA I - PITÜBA 501 3/574 2.452 271 435 816 7.333 6.655 . 22.0 37- .

03 ORLA II 52 948 203 ■ 18 176 209 507 1.700 3. 813'- •

09 ■ ORLA III - ITAPOÃ 112 9 71 122 193 - 38 319 2.678 •4.433

10 ■ BR I 2.750 9 89 433 30 155' - 314 2. 89.3- 7.564 ^ .
11 . BR li 2.491 558 4 47 1.327 31 - •2:857 7.315" .

xa CABULA - 623 142 - - - . 149 997 1.911

13 ' . CA.STELO BRANCO 192 1.150 74 42 374 - 311 529 2.672-

14 PARALELA I - CAB 151 • 2.783 34, •  6' 5.103 24 70 3.647 11.818-

15 . PARALELA II 16 346 23 5 - -■ 528 191 1.109
- -f-

16 SÜBL FERROVIÁRIOS 1.834 1.458 410 69 • 286 - 628 2.908 7.593,
A

17 CEASA — 26 1 — 339 366. . •

T O T AL 19.124 94.148 23.699 12.396 35.760 3.491 50.104 92.089 330.311
A
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de com 9,51% do emprego industrial.

A zona de. Itapagipe é a mais antiga área de

concentração industrial da cidade, e teve

suá importância evidenciada desde a década

de 40 pelos estudos do EPUCS, quando foi in-'

dicada para receber atividades industriais,

devido ãs facilidades de acesso da matéria-

prima e distribuição dos produtos manufatura

dos (vizinhança do porto, via férrea e comér

cio grossista), pela proximidade das concen

trações da população operária, entre outras

vantagens. .

Em função do próprio desenvolvimento urbano

de Salvador, esta zona já não oferece itais con

dições adequadas ãs atividades industriais ,

seja pela inexistência de grandes áreas li

vres, seja pela elevação dos custos dos ter

renos, seja pela incompatibilidade da. ativi

dade industrial envolvida por grandes concen

trações populacionais, seja pela perda de a

cessibilidade. favorável. Assim, mesmo que

fosse possível, seria desaconselhável promo

ver a intensificação do uso industrial nesta

zona. Ap'resentando como maior vantagem a pro

ximidade de um volume significativo de mão-

-de-obra operária localizada na própria zona,

vantagem esta também para a população traba

lhadora, as perspectivas para esta zona se.s^

tuam no plano de manutenção das unidades exis

tentes desde que tomados cuidados especiais

e rigorosos com as unidades poluidoras.

A convivência em número significativo de ou

tras atividades, principalmente a habitacio-



nal, na zona, e a baixa densidade de estabe

lecimentos, leva a não classificar a zona co

.mo industrial, ficando caracterizada como â-

rea de alto percentual de indústrias (6)

Nas zonas BR-I e BR-II, ao longo da BR-324 ,

.que incluem as áreas da Av. Barros Reis eCam

pinas, se distribuem indústrias-cuja instala

ção datam de período recente, e tal destina

ção veio em decorrência das facilidades de a

cesso (chegada de matéria-prima e saída do

produto) oferecidas pela citada rodovia,além

das condições favoráveis de custo dos ter

renos bem como por estar a área inclusa no Se

tor Industrial-SI, estabelecido pelo Código

de Urbanismo e Obras do Muíiicípio do Salva

dor. Aliado a estes fatores a presença de

mão-de-obra operária, em função dos aglomera
dos de pçpulação de baixa renda existente na

circunvizinhançaí Retiro, irarte baixo do Jar

dim Eldorado, Fazenda Grande do Retiro, Mata

Escura, á.reas nicirginais da BR-324 (do Km 4 a

té o Km 8), Estrada Ve.lha de Campinas, Pira-
já e Valéria, já próximas aos limites do mu

nicípio".

Encontramos nessas áreas uma alta densidade

de estabelecimentos, cujas ca.racterísticas es

t.ruturais apresenta uma especialização de uso

em favor do secundário, sendo por isso consi

derada como áreqs predominantemente indus -

(6) Algumas das indústrias poluidoras da zona de Itapagipe;-
Cia, Souza Cruz de Ind. e Comércio, Barreto de Araújo
Produtos de Cacau S/A, Lisa Lobato Industriai S/A, Oti-
lub da Bahia o/AjUcanes Tndust-.ria.l. S/iv, Chadle.r Induisiiial
da Bahia S/A, oANPRA-Soc.A]godooira do Nordeste do Bi-a-
si"i b/A e Liqaá d Cai"bon.Lc; Industr.ial S/A,estas duas úl
timas localizadas na zona í>i.ibúrb.icr>,mas com reflexos do
poluição na zona do e.studo.



tiriais do município.

Na AUC encontra-se o uso secundário rarefeito,

•  apesar de conter nos sevis limites a Zona Cen

tral que,em função de formação urbana é econô
. mica da cidade, se constitua em uma das mais

antigas" zonas de localização industrial. Hoje

a Zona Central possui uma concentração" indus

trial típica dos Centros de serviços com a

presença das comumentes chamadas " indústrias
urbanas ". Por outro lado, em função do alto

custo dos terrenos nessas áreas e das dificul

dades de acesso, essa zona fica restrita à in

" dústria de pequeno porte, que não requerem gran
des áreas, tendo uma reduzida oferta de empre_

go devido ã sua pequena produção por Unidade,
não demandando-, em conseqüência, um intenso

•. fluxo de tráfego.

Sintetizando, a distribuição espacial do se

cundário em Salvador, apres.enta-se de forma

heterogênea no tecido urbano, revelando em sua

maioria, áreas de concentração de unidades que

podem ser enquadradas no que define ppr"indÚ£
trias urbanas", por serem de pequeno porte ,

voltadas à produção de bens finais destinados

ao consumo imediato, podendo—se caracterizar

apenas como áreas industriais as zonas da BR-

I, mais especificamente o Retiro e BR--II,

mais especificamente Campinas e Valéria.

3.2.2 O Uso Terciário (7)

A estrutura de .núcleos de concentração de co-

"(T)"lJcrir^b'õ7áada~^^ distrrbuição do empirego em
Coiiiõrcio e Serviços, que são as atividades mais signi
ficativas em termos de formação de concentrações.
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mércio e Serviços em Salvador - 1975 está com
■  posta de um centro, o Centro Tradicional na Zo

na Central e três sub-centros: Calçada,locali
*  zada na zona de Itapagipe, Liberdade, Barra e

Camurujibe na zona da Paralela I. Embora na
zona Federação/Brotas exista um número consi-
•derãvel de empregos (5.280). estes não chegam
a.configurar uma concentração espacial de por
te capaz de conformar um sub-centro.

■  O Centro Tradicional, pela diversificação de
^  . atividades, pelo número de empregos existentes,

pela freqüência de uso., pela população, se ca
racteriza como o principal polarizador destas
atividades, tendo como área de influência to
da a cidade e ainda a região metropolitana e
mesmo o Estado, deseitpenhando, desta forma ,

um papel não s5 local como regional e estadual.

O Centro Tradicional se configura espacialmen
te ocupando uma faixa de terra entre a borda

da Baía de Todos os Santos e a escarpa (oriun
da da falha geológica que deu origem â Baía)
que se desenvolve no sentido sudoeste-noroes-

te (do Solar do ünhão â Feira de São Joaquim),
(8) , e que limita a ocupação desta área no sen
tido do sudoeste. Aí estão distribuídas de

forma concentrada em alto coeficiente de uti

lização do solo, atividades com predominância
absoluta em serviços, principalmente estabele

(8) A Feira de São Joaquim é um tradicional centro de a-
bastecimento de gêneros alimentícios da cidade, atra
indo populações das diversas faixas de- renda, sendo a
faixa de renda C a principal.
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cimentos financeiros, escritórios de represen

'  . ■ tação comercial e ligados ao ramo de importa-
ção e exportação. Serviços esses gerados prin

.  ' cipalmenté pela atividade portuária instalada

na área, desde a fundação da cidade, A ativi

dade comercial tem pouca expressividade e fun

'ciona basicamente voltada para atender ã popu

lação que trabalha no local, exceção da con
centração de atividades ligadas ao ramo de fer

ragens, materiais de construção e bazar, dis

tribuídas linearmente ao longo da base da es-

m. carpa (entre a ladeira da Conceição e a Ia
deira ,do Tâboão) .

Nó topo da escarpar as atividades estão dis

tribuídas de forma também linear ao longo das

vias tradicionais., na direção sudoeste-noroes

te (Pelourinho, Sé è Av. Sete até o Campo Grán

de), e vencendo o vale no sentido sudoeste ,

passando pela Baixa dos Sapateiros (até Sete

Portas) (9) principal corredor de distribuição
das atividades comerciais em Salvador, alcan

çando a Av. Joana Angélica até o Canpo da Põl

^  vora, área conquistada nos últimos anos pelo
Terciârio. .

,  e atividades administrativas e comerciais da •

cidade, historicamente, sempre foram desenvol

vidas com maior significado.nesta área. O de£
locamento de algumas Secretarias á nível esta

dual, para o Centro Administrativo,não chegou

(9) A feira das Sete Portas ê o segunde centro tradicional a
bastecedor da cidade que,aliada a antiga rodoviária (a"'
tual Horto-Mercado) , atraiu uma série do atividades coiier
ciais, para sua proximidade. "
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a alterar a sua função dé núcleo polarizador

deôsas atividades' e ainda se mantém na zona

central 50% do total do emprego no serviço pú

blico do município, se,concentrando no Centro

Administrativo,'atualmente, 14% do total do em

prego do serviço público.

Desta forma,predomina no trecho da Av.Sete/Car

los Gomes/Chile, os serviços de profissionais

liberais: consultórios médicos,dentários, de

advocacia, entre outros serviços. Além de se

localizarem nestre trecho as principais matri

zes comerciais da cidade. Contudo, é na Bai

xa dos Sapateiros onde se situa a maior ' con

centração de estabelecimentos comerciais. En

tre a Misericórdia/Sé, Terreiro, Pelourinho ,

verifica-se a concentração de alfaiatarias,Io

jas de peças para aparelhos elétricos e eletrô
nicos, serviços de conserto de rádios, telev^

são, etc., livrarias, papelarias, lojas de an

tiguidade, de artigos de artezanato, galerias

de arte, e joalhéi'rias entre outros tipos de
estabelecimentos. Por último, o Largo 2 de

Julho e proximidades, que absorvem comércio vol

tado para gêneros alimentícios e serviços em

geral. .

A concentração das atividades tereiárias no

Centro Tradicional, pelo seu volume e pela i-

nexistência de uma legislação que discipline

e oriente a ocupação do seu espaço, tem geara-

do problemas expressivos que se refletem prin

cipalmente na superutilização da infra-estru

tura viária local, resultante do grande fluxo

de tráfego, agravado pela escassez de estabe

lecimento e áreas de parada para carga e des



carga de-mercadoxias; na substituição do uso

habitacional pelo terciãrio; pelo conseqüen

te processo de esvaziamento .da população resi

dente (10), cuja intensificáção poderá trans

formar a área em "zona morta da cidade"; na

verticálização gerada por uma legislação per

missiva (altos coeficientes de utilização ) ,

que acaba por gerar desabamentos das encostas

e pelo alto custo dos terrenos.

•A localização do Centro Tradicional.de Salva

dor, èm termos de território global do municí

pio, apresenta problemas queinto a acessibili

dade, principalmente para parte da população
de baixa renda, que não se localiza na AUC ,

e estão distribuídas na periferia da cidade ,

consumindo tenpo com o deslocamento . para o

centro, tendo em vista a distância deste para

os aglomerados de população de renda baixa, a

liada â dificuldade em transpor a parte mais

densa da cidade, pelo congestionamento das vias

que dão acesso ao centro.

O si±)-centro da Barra tem no desenvolvimento

linear sua configuração espacial de ocupação.
Estão localizados aí 349 estabelecimentos que

desenvolvem 106 atividades distintas no comer

cio voltado para artigos de luxo,principalmen

te os do ramo de vestuário e serviços voltados

para a população de alta renda existente no Io

cal e há quem freqüente a área principalmente

(10) A população atual da zona central, com predominância
de renda^media, representa 7,5% do total da população
do município (fora ilha),
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pelas suas características de lazer e paisa -
gem, o que pode ter motivado a instalação, no
.local, de bares, restaurantes, hotéis e uma
gama de atividades voltadas para o lazer e tu
rismo. ■

.Como parte de seus estabelecimentos distribu£
dos entre os usos residenciais ao longo da Av.
Oceânica (Porto da Barra/Cristo) e o restante
ocupando as vias perpendiculares â citada ave
nida, processo oriundo de expansão deste sub-
centro, cuja conquista de novas áreas teve a-
penas como opção a substituição do uso residen
ciai pelo terciãrio, visto o custo do terreno
na área. A acessibilidade sé apresenta fácil
para as zonas que se encontram ao longo da "Òr
Ia". A falta de área para estacionamento bem
como para carga e descarga, tem expulsado. o
pedestre das calçadas, dificultando sua circu
lação.

O sub-centro da Calçada, cuja configuração e£
pacial .tende â ocupação linear ao longo das
vias existentes, a partir da concentração do
tercíárío verificado nas proximidades da Esta
ção Ferroviária da Calçada, ónde se deu a for
mação inicial deste núcleo. Ê constituído por
585 estabelecimentos, apresentados em 118 ti
pos de atividades, principalmente as voltadas
para o setor de ferragens em geral e auto-pe~
ças, o que confqre a este svib-centro. um g.rau
de especialização.

A.área de influência dessas atividades especi
alizadas extrapola os limites do município en
quanto que outra parte de suas atividades os-
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tão voltadas para atendimento das populações

■ • • das zonas do seu entorno, situadas no estrato

;  social de rendas média e baixa.

•  . Ocupando edificações de tipologia predominan

temente horizontal, suas condições de desenho

•urbano não comportam o numero de atividades

que se desenvolvem nos seus'limites, não s5 as

terciárias bem como as secundárias, entre ou

tros usos urbanos aí alocados.

Na busca de áreas para sua expansão este sub-,

centro tenv rompido sua. estrutura ■ linear con

centrada e restrita, para uma ocupação disper

sa entremeada por habitações, pois tem a.vança

do para as áreas residenciais situadas em sua

volta. A relocação do terminal ferroviário da

RFFSA (mantendo-se a estação de passageiros),

para local periférico, liberaria área que po

deria atender as necessidades de expansão do

sub-centro da Calçada, cuja localização espa

cial em termos globais do município, apresen

ta problemas de acessibilidade.

^  O sub-centro da Liberdade, que atende predomi

nantemente ã população de,baixa renda,pois Io

caliza-se em áreas ocupadas por este estreito so

ciai, apresenta seu desenvolvimento espacial

ao longo da via de cumeada (Av. Lima e Silva)

que compõe o sistema de ligação desta zona.com

o restante do município, assumindo a- forma l_i

near e concentrada através de 576 estabeleci

mentos, voltados para 93 tipos de.atividades,

predominando a'citividade comercial.

A ocupação do Comércio e Serviços neste sub-



centrO/ cujos estabelecirnentos de tipologia

"essencialmente horizontal se realizam na tes

tada do lóte, são por. demais probl.emãticas ,

quanto a condições de segurança do pedestre,a

circulação de veículos tanto de ônibus quanto

de carro e a descarga de mercadorias. Não e-

xiste estacionamento nem locais para parada

de ônibus, o que provoca engarrafamentos cons

tantes, comprometendo a acessibilidade da ã-

rea, tanto para quem se localiza na zona des

te sub-centro bem como para quem se deslocapa

rã esté. '

são reduzidas as possibilidades de expansão do
sub-centro da Liberdade devido ã ocupação in

tensiva do solo (11) e a inexistência de va

zios expressivos. De forma global inexiste a

substituição de uso residencial pelo terciâ -

rio, e podemos encontrar com determinada fre

quência, edificações onde coexistam dois usos

(terciãrio e residencial).

A incapacidade física de expansão do sx±)-oentro

de Liberdade poderia justificar ' a ampliação

do sub-centro da Calçada,•visto a proximidade

entre eles e a eminência de construção de um

plano inclinado ligando as duas áreas,que de

ve conferir maior possibilidade de integração

e complementariedadé entre as atividades.

No sub-centro do Vale do Camurujibe, o mais

novo núcleo de atividades comerciais e de se.r

(H) A'maior densidadt^ bruta do município se verifica na zo
na da Liberdade.



viços da cidade/.encontramos 143 estabeleci

mentos do terciârio (predomina o comércio) de

®®^yolvendo-se 52 tipos de atividades. Este

resvame, praticamente,ao Shopping
Cénter Iguatemi, mas possui um grande poten

cial de desenvolvimento, justificado pelos va
zios existentes, pela elevada acessibilidade,

•  topografia favorável, pelo processo de o
cupação da população de alta e média renda no

.  e pela instalação. de grandes equi

#  . . P^®"tos previstos para a área, como o Centro
Empresarial, em construção.

A rodoviária da cidade situada nesta área,tem
um papel importante na consolidação deste svb-

centro, pois além dos estabelecimentos de Co
mércio e Serviço encontrados nas suas dqseití.ên
cias, tendo a atrair outras atividades para o
seu apoio inclusive as atividades de caráter

informal.

A tendência de desenvolvimento de área se con
figura de tal forma qué, a médio prazo, este
®^~®®ntro poderá se apresentar. como alterna-

.  ; pura um segundo centro do município.

Atualmente, o sub-ceiitro de Camurujibe atende
predominantemente, ã população de alta renda
de toda a cidade, tendo em vista a sofistica
ção do Comércio e Serviços .apresentado no "SHDP
■PING CENTER IGÜATEMI".
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1. ASPECTOS FÍSICOS

A segxiir é apresentada uma síntese das análises e das recomendações
í  ' '

feitas sobre agueles aspectos que, em maior ou menor gráu, têm influ

ência sobre os fatores de localização e expansão de atividades urba

nas no. Município, de Salvador, "quais sejam, clima, drenagem e geomor-
fologia, • .

H 1.1. Clima

*

•A situação geográfica de Salvador (13°?1' de latitude sul e 38°,31'

de oragitude oeste) conferee à área certas características climáticas

típicas de regiões intertropicais siWadas próximas ao equador, onde
•as médias térmicas são as mais elevadas, amenizada^ porém, pela influên
cia moderadora dos alíseos, devido a sua localização no litoral orien

tal da Região Nordeste do país.

A temperatura se cara-cteriza pelo nível relativamente elevado durante

o ano todo, com médias sempre superiores a 22CC, destacando-se os me
ses 'de janeiro a março com médias variando entre 26,0°C e 26,8°C. Ju
lho e agosto sao os meses mais frios, com temperaturas médias da or

dem,de 23,5°C, mas tanto estes•quanto aqueles mais quentes apresentaiQ
insolações totais médias sempre superiores a 180 horas.

Ent.retanto, e necessário ressalvar que esta homogeneiria.de média não

exclui a variação de valores extremos: a média da.s máximas (28,3"C)

e- a média dasmíxítmas (22,5^0) oferece uma amplitude de- 5,8O0, e os
Lpb r.Q lu t/O s j • . »

valores extrgíhotíYro.gi.strâdos no período de 31 anos analisado anrerer,..„

taram uma amplitude de 18;5°C% dos quais a máxima foi de 34,7'^'C^

Era relaçao a pluviosidade, Calvador sc caracteriza pela nusêncio cio

pe2'3üdos occos: a exceção dor. rn-nios do janoJ rc 'o sei „ cora .
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pluviometricas de aproximadamente- 98mni'e .85mm, respectivamente^ duraii-

•  te o ano inteiro a precipitação atinge médias superiores a lOOmm,

atingindo mais de 300mm nos meses de abril e maio, quando*ocorrem

também as maiores taxas de tunidade relativa, -atingindo percentagens
.médias èntre 80 e 83^.

Uma vez que os dados, pluviométricos sè.referem às-médias mensais,
cujnpre lembrar que, muitas vezes, embora com número razoável de dias

de chuva, a precinitação apresenta uma concentração às vezes superior

- a 50^ em um só dia, aumentando assim a intensidade e, não raro, cau
sando sérios transtornos nas atividades urbanas.

Quanto aos dados de nebulosidadej Salvador apresenta-se sempre cober

ta, total ou parcialmente, por nuvens, variando, em uma escala de

0. a 10, de 5,1 em janeiro a 6,6 em maio, em função da mior ou menor

atuação dos aliseos.

Finalmente, a analise da distribuição de ventos em Salvador revela

.  três fatos característicos: -

- a predominância de alíseos de SE durante todo o ano, mais exnres-

siva no período outono-invemo, atingindo .índices de lOO^fo em
.  maio, SSfo em julho e agosto e "fQf. nos demais meses desta época;

- a predominância de ventos de E e NE particularmente no neriodo

primavera-verão;

■- os ventos são caractorizados por uma velocidade média de 6 nó.s,
que corresnonde a irria brisa .ligeira, sofrendo pequenos aumentos

em maio, julho, c agosto, e ligeiros decreneimoc na época do verão



' Emborá os âados colhidos nas estações meteorolõyrtc^âl^Y^^fjítfrifi^^e do
Aeroporto não apresentem diferenças •marcantes, e a brisa marítima seja

um elemento amenizador da temperatura e da umidade era Salvador,uma

série de outros fatores tem influencia marcante sobre o microclima

da cidade, tais como a compartimentação topográfica, a exposição das
vertentes aos alíseos' dominantes, e o grau de urbanização. jÃssim é
que, em locais como os platõs de Brotas, Cabula e Centro da Cidade,

o calor e atenuado-; no centro da Cidade Baixa, Itapagipe e Vales- •

Centrais, ò calor e a umidade são maiores; e no interior da Orla ma-

ritima Atlântica, eomona Pituba ou em Itapoan, o calor e maior e a

Umidade menor. Estas diferenças provocara, não raro, a cònvecção de

chuvas, localizadas, as vezes, numa área restrita da cidade,

A esse respeito, cumpre assinalar que as precipitações concentradas,

aliadas aos problemas de erosão natural e de antropismo pelos qTiaiS'

sofre grande parte de Salvador, indicam a necessidade de uma racionali-

zaçao ao uso-do solo e uma melhora sensível da infra-estrutura urbana

de drenagem e canalização das águas pluviais, • . .
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To po..^r?if ia ' . .

Salvador teve sua área- urbanizada à partir do nlanalto dissecado, a •

uina altitude média, de 60m, que termina a oeste par um talude que se^

projeta sobre luna estreifca planicie. Nas direções sudoeste, sul e

leste, sua altitude diminui gradativamente, até atingir a planície

litorânea que margeia o Atlântico. Na direção norte, o planalto se

eleva, atingindo altitudes entre 90m e lOOm prõximo a Campinas e Fa

zenda Cajazeiras. •

, Na parte posterior do' planalto situa-se o espigão sobre o qual estão

localizados o centro da cidadeVqs bairros da Graça, Vitória, Canela
e Barris, Paralelo a este espigão, separado por um vale, localiza-so

O" bairro de Nazaré, mais estreito e entalhado, ao qual "se segue o

bairro de Brotas, em um espigão àindh mais estreito e desigual, A par

tir .deste, os espigões seguem a dmrTaxmHmâmsmvaiesm orienta.ção doS'

vales, na direção do Atlântico, tornado-se mais baixos e Inclinados,

até constituirem colinas de topos arredondados,

.Dentro deste quadro.topográfico, no qual predomina a sucessão de

espigões e "vales, e se destaca o escarpeamento que divide as partes

alta.e baixa da' cidade, seguindo a. direção SSW-NNE, especial relevân

cia deve ser dada â dij;tribuição das declividades e sua localização
predorainaiate.

.Em todo'O território municipal predominam as áreas plaiaas, com decli-
vidades maximas de 2", e que òer ondei^—a- q,uase da area total

de Salvador, Estas, áreas corrosrondem aos fuiidos dos vales, principal
mente a bacia inferior do Rio Jaguaripe e ao bacias dos Rios das Pe

dras e Comarogipe, aos topos planos dos espigões e dos morros, o â

íTiaior parte da planície litorânea.

Os decliveo de 2® a 7^, correspondendo a aproximadamente 12?f> da árcn
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total/ ai)resentani-se também nos topos dos espigões e dos morros, assim

como nas encostas das baixas colinas e das dunas, numa faixa que so

estende de SW nara NE.

A terceira classe de declividade, de 7° a 14®y abrange 12,5^- do ter- .

ritério", e localiza-se, com maior freqüência, na convexidade superior

das vertentes e próximo ao limite entre o município de Simões Pilho,

na altura dp Centro Industrial de" Aratu,

A'classe, de declive entre 14® e 27® é a mais importante de toda a

^ área, em virtude de sua maior continuidade nas bacias dos Rios Ipi-
tanga e Jaguaripe, e corresnondepá® a pouco mais de 25^ da' área.

Finalmente, acima de 27°, as declividades ocupam, normalmente, a base'

das encostas que têm a ')arte média e superior em decliva^e 14° a .17°,
ocupando uma proporção de pouco raeis de 6^^ da área total. Sua ocorrên--

cia se da,, em maior concentração, em torno .das represas ,de Ipitanga e

Pituassu, e na bacia superior é média do Rio Jaguaripe, encontrando-se,

.  estas áreas ainda cobertas por mata espessa^

^ Cumpre salientar que a recente expansão urbana, obri^^ndo a novos tra
balhos de terraplanagem, aberturas de avenidas e rodovias,, tendem a

aumentar os valores dos declives e, consequentemente, favorecer o apa--

reciftiento de novas encostas .íngremes e topos planos,, modificando, assim,
o quadro natural anteriormente descrito.

Relacionando os aspectos ligados ao regime de chuvas, declividades,

qualidade do solo e umidade,aos problemas do urbanisacão, podo-se afi.r-

mar que, de um modo geral, as obras de expansão urbana, em f.^alvador não

de difícil implantação,, mormente qviando não se leva om conta, como tem
acontecido, os fatores menoionacios.

Testemunhos desta situação, podem se.r• cttadas a abertura de cortes



abruptos nas encostas, para construção'de. trechos das Avenidas Anto-

' nio Carlos Magalhães, Luiz Vianna Pilho, Campinas-Aeoroporto, eoutras^

que são causadores de escorregamentos, desmoronamentos desterras e

correntes de lama durante as chuvas estacionais e os- aguaceiros de no

vembro é dezembro.

Outro fato a ser destacado é a urbanização em áreas inadequadas à cons-

truçao, também acarretando problemas de deslocamentos de terreno, que

se agravam quando, na maioriá das vezes, o processo de urbanização é

• antecedido por um desraataraento quase que total da área a ser ocupada.

A vegetação, que exerce papel nrotetor sobre o solo quando da ocorrên

cia de chuvas intensas, uma vez devastada^acarreta modificações no

escoamento superficial, aumentando a torrenciaiidade do escoamento nas

vertentes e, a probabilidade de desmoronamento.
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• Drena.^eTTi ' • ; '

"As aguas que drenam as torras do Municipio de Salvador formam diver

sas "bacias de drenagem, que *se ,distribuem em díias vertentes; a do A-

tlântico e a da. Baía de Todos os Santos, sendo -que a primeira acumula

mais de 80% de todas às aguas que caem sobre a cidade.,

Na vertente da Baia de Todos os Santos, destacam-se as bacias do "Rio

do Cobre e dos Riachos Piraja,- Periperi, Macaco e Cotegipe. Na priraei-

riã delas destaca-se a barragem do Cobre, entre Pirajá .e Plataforma,-

'  circundada por uma notável floresta tropical, que vem sofrendo im
desmatamento predatório constante, que também atinge o alto curso do

Cobre, para dar lugar as vias de acosso ao Centro Industrial de Aratu,

inclusive com a retirada de árvores seculares,, bem como para implan

tação das próprias indústrias.

A bacia do Riacho Pirajá localiza-se na vertente sul da enseada do

Cabrito, proximo a foz do Rio do Cobre^ cujos córregos correm por entre

uma area densamente^ovoada-por uma populacao, em sua maior parte,

favelada, onde qualquer tipo dé urbanização está ausente, refletindo

^  num alto grau de poluição de suas águas, pela má utilização deméstica.

O alto curso dp Riacho Pirajá acha-se descaracterizado devido ás obras

de terráplenagem para construção do Porto Seco Pirajá, produzindo uma

alta carga de detritos e m.ateriais solubilizados que se depositam na

enseada do^Cabrito,

A bacia do Riacho Periperi, banhando a localidade de mesmo nome, for-

ma uma area enorme cujo freotico, muito raso, aca.rreta problemas de

escoamento toda ve!§ que as águas das marés de enchente Invadem o riac"bo,
aXãí^ando as áreas ribeirinhas, dificultando a descida, do esgotos o
causando constantes focos de mosquitos e de doonoas. Em sou alto curso,

o valG o uma gaf^/^anta abr-u]>t-a, aonde se observa o Ir-inçamento de l;íy.o

pelos caniinhoes da Prefeitura Munic.i.p,a'i de Salvador, bom como o l'uio

monto de criuentí^s de dejeloí; ouiínftcoc de uma l'"ó,bT'ica de furi.rilio P
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• tili^ántes orgânicos, poluindo a agua 'da área e provocando o; extermí

nio da fauna flúyio-lacustre. •

O Riacho dos Macacos, que ,serve de limite natural entre os municípios

"de Salvador.e Simões .Pilho, tem sua hacia totalmente localizada na

área do Centro Industrial -dé Aratu, e suas aguas, que .antes eram uti

lizadas no abasteoimentó de parte do subúrbio de Paripe, são totalmen

te utilizadas para suprir as necessidades das insta.lações industriais

do CIA»

A bacia.do Rio Cotegipè, totalmente localizada no município de Simões

Filho, está comorometida pela poluição de indústrias pesadas do CIA,

acarretando a destruição' da fauná estuarina na Baía de Aratu»

Na vertente do Atlântico, a bacia do Camarogipe é o prinôipal cole

tor de todas as águas pluviais da cidade, do material transportável

dos esgotos,.e pelo seu vale e de seus principais afluentes sltuam-se

as mais importantes vias de tráfego da cidade. Em.seu alto curso, drena

os bairros da zona norte de Salvador, como São Caetano, São Gonçalo,
Campinas, Parque Chindler, Fazenda Prande, Liberdade, Guruzu, IA.PI,

Cábula e Pau Miúdo. Nos médio e baixo cursos, abrange toda a narte me

ridional e, parcialmente, a ocidental do bairro de Brotas, bem como

toda a extensão das encostas de Nazaré, atingindo ainda, ajartir cia
È  f tsf

Ponte Nova, o Tororo, Barris, Sao Raimundo, Politeama, Campo Grsüide,

Garcia, Federação, Santa Cruz, Chapada, Rio Vermelho e Pituba .

Na confluência das Avenidas Heitor Dias e Antônio Carolos Magalhães, o
Camarogipe encontra-se com se\i maior afluente, o Rio das Tripas, que o

o maior condutor de lixo da cidade, drenando os espigõos quo susten

tam a parta mais velha de Salvador.

Na altura do Parque Cruz Aguiar, no Rio Vermelho, o Camai-ogipe recebo

o Rio Lucaia, muito importentc-» polo volume do agua drenada, o qoo
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entre as duas pistas da Av. Vasco da G-^ma, tendo problemas de iniinda-

•  , oões freqiientes "durante os períodos de chuvas, como ocorre também em

quase todas as áreas aterradas ou canalizadas para construção das a-•

vénidas de vale, , ■ .

Também pertencente à vertente Atlântica, m a Bacia do Rio das Pedras,

formada pelos rios Cachoeirinha e Pituassu, drena todas as á^as que

.  caem na face oriental de Pemambués, Cabula, Narandiba, São Gonçalo,
Santa Luzia, Íílata Escura, Campinas, Fazenda São José e Cajazeiras,

alem de Pau da "Lima, aonde se localizam as nascentes do Rio Pituassu,-

É

Alem das bacias do. Caraarogipe e das Pedras, duas outras compõem aque

las da vertente Atlântica: a do Rio Jaguaripe e a do Joanes. A primei
ra, situada entre as sub-bacias do Pituassu na parte meridional e do

Ipitanga, no setor setentrional, ■tem as nascentes do rio que lhe em

presta o nome nas'proximidades da BR-324, recebendo a contribuição do
Riacho de Águas Claras, que drena todo o sítio onde eStá implantado o

. leprosário e os matadouros da CONTEL e dos Irmãos Apresentação. Em
:  seu baixo curso, o Jaguaripe muda bruscamente de curso, na altura.de

ÜTOC&U ^
,Placaford, passando,a acompanhar a dlreçã^Ypor~dois quilômetros, se—
parado do m'ar por pouco mais de uma. centena de metros, ate Isncar-ce

nas areias da níraia de Platã. Destaca-se ainda nesta bacia o Riacho
Itapoan, que teve @eu curoo praticamente interrompido pela construção

'■ 0 ' 0 ■da Avenioa Paralela, chegando a formar uma lagoa de agua ectagnada,
mesmo na estação seca, Ainda ao longo da Av, Paralela, em várjos tre
chos, ocorrera lagoas temporárias entre as duas pistas, resultantes das
obras- de implantação da estrada, que muitas vezes simplesmente ater
raram o ].eito de pequenos riachos.

Finalmente, a Bacia do Joanes, embora tenha a maior parte de suas ter

ras fora do Municinio de Ba.Lvador, e de extrema imnortanoi.a para a.
cidade, uma vez que é responsável pelo abastecimento de quase toda a
água de alimentação da oanital.
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Concltísoes ' . • ; '

/  *

"Uma analise inte^prada dos elementos caracteristicos de clima, topo

grafia, bacias de drenagem e solos, em Salvado'r, leva à conclusão
"báàica que, .além dos .problemas naturais causador pelas chuvas estado-
nais ou acumuladas, a'umidade relativamente alta, os terrenos Com

declividades e solos desfavoráveis, causando escorregamentos, desmo
ronamentos e acumulo de material nas partes mais baixas dos vales,

a interferência humana tem sido, em grande parte, causadora dos dese
quilíbrios morfogeneticos na cidade, principalmente nas vertentes
e na rede de drenagem da cidade.

Assim sendo, recomenda-se que, tanto para o planejamento da futura
ocupação urbana do território municipal quanto, para a implantação
de projetos, sejam observados, com o rigor devido., os seguintes pontos:

- A infra-estrutura dé drenagem e canalização de águas pluviais de°-
vera ser efetivamente melhorada através de sistemas de galerias que .

deem maior vazão ao volume das águas, re-estudando, era casos especiais,
os padrões de engenharia vigentesj •

- Devera ser impedido o lançamento de efluentes industriais e lixo
nos tributários de alto curso das bacias hidrográficas, a exemplo do
que õcorre atualmente no Riacho Periperi e na bacia do Rio Jaguaripej

- A regularização ou retificação de leitos fluviais e a construção
âe canais de drenagem devem ser feitas após est^idos hidrolágicos e
geo-raorfologicos apropriados, para evitar a aceleração dos processos
de escoamento sunerficiaD.5

- Nos aterros para construção de novas avenidas e canais de tráfe

go, deve-se levar era consideração a presença de riachos temnorárior,
evitando-se obstruí-los, alem de serem feitas drenagens eficientcn
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a fim'de evitar á formação de aroas temporariamente inuiidadas que da

nifiquem as obrag de infra-estrutura, a exemplo do que-ocorre atual

mente na maioria das avenidas de vale;

f  '

■  - Devem ser evitados os.-cortes de avenidas cru estradas em verten-

tes infernes, principalmente em terrenos estratifiçados, bem como a

canalização em vertentes, tendo era vista sua contribuição para o agra

vamento dos problemas de instabilidade. •




